
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

DIRETORES DO I;N;E.P. 

l. gouge; Bergªtrªm Lourenço Filhº. . . - . 8/8/38 - 28/1/u6 

2: Murilo Braga de Carvalho, . . . . . . . 18/2/h6 - 28/u/52 

5. Anísio Spínola Teixeí£_ . . . . . . . . 2/6/52 - 27/u/6u 

Q;_Cgrlos Pasguale . . . . . . . . . . . . 5/5/5h - 11/7/66 

5. Carlos Correa Mascaro . . . . . . . .“. 12/7/66 — lu/u/69 
Decreto de ll/u/69 — D.C., 1b/h/69, p. 3 120 - concede exonera Clª 

ção ao Prof. Carlos Correa Mascaro do cargo da Comissão de D; 
retor do INEP, do MEC. 

6. Guido Ivan Mªrques de gargalhg . . . . .16/u/69 - 17/3/70 
Decreto de Ella/69 - D.O., lb/h/69, p. 3 121 - nomeia Guido Ivan 

Marques de Carvalho para o cargo em Comissão de Diretor do INEP,C:/ 
do MEC. 

Decreto de 17/3/70 — D.O., 18/3/70, p. Z 086 - concede exoneração 
a Guido Itau Marques de Carvalho do cargo em Comissão de Diretor 
dp INEP, do MEG. X 

1, Walter de Toledo Bigg . . . . ... . . . 17/3/70 - 
Decreto de 17/3/70 - D.O., de 18/3/70, p. 2 086 — nomeia 0 Prof. (jlx 

Walter de Toledo Piza pata o cargo em Comissão , Símbolo 3-C, de 

Diretor do INEP, do MEC. 

Decreto de 

§;_Axrton de Cªrvalho Mattos. . . . . . .. 27/1/72 
Decreto de Z7 de janeiro de 1 972 — D.C. 28/1/72, p. 810 — nomeia 

Ayrton de Carvalho Mattos para exercer o cargo em comissão, sím- 
bolo B—C, de Diretor do INEP, do MEC. 
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CÉHTÉ. ÍUDIOVISUAL DE VITOÍlAeDÉÉ—ÚÉC 
AV. Florentino Avidos, 514 — 89 andar —Vitória—LS 

PROQQAHA PARA O CUR.SO DE COMUNICAÇÍO 3 “"CUÍSoS AJOT*V*”UAID 

Duraçao do Curso: 2/7/63 a 19/7/63 
Éorário: 12,30 as 18 o,3O hs. » de ecgínda a sexta—feira. 
Local de realizaçao ão Curso: Centro Audioris eual de Vitória— 

- Av. loicpciro Avidos, ºl “ 
/———", A .., 

f” ' andar — Vitoi ia «,E, Santo 

[i — Tôrça fgira: 
, ntroduçao ./ 

processo da comunicaçao e oa rc ooursoo radio,if_ lº o/K (teoria) 

l I 
2. O problema da corn 1nicaoao (teoria) 
3 OO 

4. Letreiros (teoria eaçrática) º' 

1, Aquisição de exporiânciaa (teoria) ª” 
,2. Letreiros (prát ica)V (';

_ 

3. Utilização o eclísc 
. 
açao de wrovu as (t wo ia) V//I'f 

1 ' ’\ “ ' 
w 

“. 

gj7—(mhúaâoua: , 

(
& 

.! 

..:.
)f 

«DC 

0 da cola do borraclza , mon W 
3 C1 arática) 

, 

-L/’ 
611a o ampliaçao do gravrr W (teoria) L/ 

on o manipulaâao de gravu 0312. 

(1 

H
G 

2. 

r- fw 311.” Sexta—feira: 

1. Cópia9 anpli. aca gravuras (prática) -V’ o 1 & cao de 

ao e HL ili zaçao do cartaz oc piegas; .De .LO

0 

2r Pla anojamcnto, con 
(teoria) Ux 

8/7 « Segunda »foira: 
l. Confecçao do cartaz do pregas v” 

%> 2_ Confoooao do mítcr a1_para uso no cn! taz do pregag b’/ 
3. Plancjame nto e oonfe cçao do cartazes (“e 3 jrãtica)zx/ 

« ' 

1 . = 

“ 7.7_Têrça—feira: 

l, Confecçao de "layout” Go cartaz (prática) b// __ 
2. Utiliza ao do ua Wôro—hcgro (teacªi'o ) V’ç 

10/7u ,vªrca—feira- 

y ]” Confecçao do ães enho perfurado c moldes para uso no qma— '/ 
, drounegro (prática) _ é/f 3. 

“" 
.

_ 

2. PlanejatentO, confocçao e utilizaç ao do ilanclóºraio(tc2 * ria.e prática) 
.::—H , ~



wº 
.11/7 

12/7 

15/7 

. ,— ! l0'7 

17/7 

18/7 

l. 
2. 

Quinta—feira: 

Confecçao das peças para uso no flanelógrafo (prática) 
Plane3amcnto, confocçao e utilizaçao do álbum seriadouz/g 
(teoria) — 

_S:àaâmwm 
19 

a 2. 
Confecção de um álbum.seriado (prática) - 

Mural didático o quadro de aviso (teoria) - . 

— Segunda—feira: 

1. Confecçao dos ”layouts“, quadro do aviso o mural didáti-s 
co (prática) 

2. Utilizaçao do diafilmes o diapositivos em classe (vráti— 

l. 

l. 
2; 
3, 

ca) Jf, 

_W:LTêrga—feira: p 

J 
.L Atividades artí sticas (teoria e erótica) 

'—'Quarta—feira: 

Avaliaçao, em classe, dos materiais para uso no flaneló— 
grafo._

” 

Avaliaçao dos materiais para uso no cartaz de pregas &” 

Excursao ao CAV—Vitória g7

) 

;qinta—feira: 
'! . 

4- o 

23 
3. 

Avaliaçao dos cartazes e dos "layouts“ dos murais e qua— 

dros do avisos Vf” à) « a kg» ,a 
. N e . emerafaaeq ªªiw'ª *ªfªªt7 

Aplicaçao dos testes 
Arrumar a.ezpõsiçao' 

19/7 _ Sexta—feira: 

1. 
2. 
3 ti: 

Encerramento do curso 

Entrega dos certificados 
Exposiçao dos trabalhosí 

«É."

'



CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - INEP - MEC 

Wmamsàaxmwmmmmm' 
&: W, m an Bylaw Santo, Mum—wu 111a o 

era-no an WAm 3 W3 Aumovxszmsª, realizado neste con- 

tra, no período ãe 19 a 19 £16i de 1963. 

”nigéria, h de maio ãe 1965. 
1 i Wa pq Webb

( 

MARIA MBRTEIPX ZAHOTTI O'" 

Diretora. ão CâVitô'x-ia ,; 
ª“ 

&' Não» 

\ Mummmmom-uma-m



CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - DNE - MEC

~ 
WmMGbWM Wªlcyr-Imom— 
amacumswwzmmn named-mom. dez & ll 
amam. 

Wieden—am 

%M m pimp. amv- vm
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CENIRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - DNE - MEC 

cxmmcms que & Pratessãra mu DE 01.1mm, anseia 

em Resplendºr, Estadº ãe Míúas Gerais; frequantsu iategralusnto . em; 

so de ”RECURSOS AUDIO—VISUAIâ” , realizaáe neste Centro é. a a 19 do 

Julhº do 1963- 

Vitória 19 de julhº de 1963 

4bbaaúà &Lbkáâbugzyi 

Maria Farting Zanatgi 
Raap.p/Exp.de CAV - Vítorin 

'
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Píraa &; Qartirio itisan Manseíão - Vitiria - as , 
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a
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,—-— W, F.». 
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CENTRO AUDIOVISUAL DE VITORIA - DNE - MEC 

CERTIFIgAno 

examinam que a Mensa m FELIPPE mam, m 
em Vitara. Estado do Espírito sm, trem.-mu mamada o em de 

”RECÚRSOS wma » VIEUAIS“ , realizado neste Centro de 2 a 19 de Ju— 

lho de 1983. 

Vitória, 19, de julhº de 1963 

<: ' WMM '
< 

Maria Martina Zanetti , help.;v'xlp. do CAV - vazam

~ 

maWWW—êm;n
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CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA — DNE - MEC 

.CEETIBICADQ 

enmms qua 3 mm; mm mm mantra. ma 
doEspédhsm kwmmnmamcm- 
scam-mm". nmmmcmaezgmamam. 

Muay-anata” 

MWM 
nap. p! Exp. daCAV-Wa 

ª..; 

_. 

.::-«. 

ª..-L&M 
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mnWWMIM—n



CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - DNE - MEC 

Qawzmçano 

cmàmmm que a mm. ELITAW Mum 
Ema-«Wm aeww—.m— & "mm 

a. 

aum—mmª, mmmazueamama, 

Manara—ams 

MWM wdn». awn-M 

m-m:m:n



CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - DNE - MEC 

emm pam-mmmm Mnmhmammmmm . 
M&WAW:MW.WMMàI . 
nasua-«xm.

' 

Madona—arm: 

"'-““I'T '"“I'I'"';5'"Hª ' ' ” 

mªis». wav -m
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CENTRO AUDIOVQSUAL DE VITÓRIA - DNE — MEC 

(323113155 BO 

CREW mnhdmmmfizmm m 
mWáoEtpfrltoMo. HW Weomdem— 
*mAm—mw. Wummaaamam’am. 

Mnagunnaxm 

W WM WWW 
gap—plan do eAv— vaia-a



CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - DNE - MEC 

633,31: ªº L.Dº 

warm m a Mensa mm mu DE vm Lau. 

“estimam Emamspàmm WW 
. Carne de “RECURSOS AUDI!) -VISUAIS“ . acusado neste Cem do 3 a. 19 

«mansas. 

Vitória . 19 de jama de 1963 

mm Péax'tina M‘ 
n» 

3331143! Exp. de CAV .— vm 

—F4_&Wyr 

,”

M 

Mucurí-m mw.m-u
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CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - DNE - MEC 

CKBTIFXCQÉQ 

csnºrxmcmos que a mªneira MARIA ma PM was NEVES. 

mºída em Itaguaçu, Estadº do Espírito Santº, frequentºu integralmente o 

maemmumwnm—mw. wwe—.meu am 

«gum-dams. 

mim. namoram 

Resp.pIExp.do cam- Vie-m 

Mammmémwfl



CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - DNE - MEC 

cnzzxrzgggg 

Gamma mammmmmpmm 
mam mayhem WWfloot 
Amam—WAE“, Wmàªmrºªªªªlªàwhlmo 

Karla. m , 
na». pÍExp.do CAV - [Vita-i; 

msmmmum’u



CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - DNE - MEC

W CEÉBTIFICADO 

cmmmqu-mnâ—a 
mam; mamsm Emanmpâmsm Weng-g 

vaia-h. ”sunbeam: 

Mm M. 
Rappin». dnÇAV -Vm 

MuWWW—M—u



CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA — DNE - MEC 

cmmwmm que a Mentira um m-m 
meta: em Miteru". m aindª» 8am. W 18— 

Men: 0 m de ”RECURSOS arrume—mm“ , realistª. 
" .macemazueawama. ~ 

"x 

vma-sa. lªâojamdelslà R 

Kutia WM 
a..-p. pimp. auv—m
~

~ 
Mmmmm—M—u,



CENÍRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - DNE - MEC 

CERTIFICàDº 

emma-mm que a Mais»: 30mm emm Mais 

em Castel—, Ema» do Espíritº Santº. fraqueza“; integralmme o cursº 

de "WAUW'WAE”; Wmcmde 3 319 de 

gum-domes. 

vaia-u. ”denunciam: 

nariz M 
Resp. p! Exp. & CAV —va6m 

Mucmômnªmm—W—Es



CENYRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - DNE - MEC 

CERTI!!!) 

mmmamswgmmcmm 
rancid». em Sia José de Calçaà, Em do mm. sm, W W o m de “ascensos Aum—mm". realizadº aaª 

teSalfideelfiBS. 

m mammal»: 

Math Martina M ' 
Re:pplExpnio Gav- vm: 

m—WWW—W-va



CENTRO AUDIOVISUAL DE xVITORIA - DNE - MEC 

“gsnmrzgªº º 

CEBTMue aPMuútHARCIACARDOSO, Mm 
miria magma-mm mmmmmomáe - 

"ammwmmmm. reanxadumcentrodeZaRda jun» 

do 1963. 

wan-u. assumam 

MWM 
nupmlmdecnr —vai:u 

MucMWW*W—$



CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRªIA - INEP - MEC 

2a, Via 

g BBTXFICADO 

CERTIFICAMOS que & Manara mumu ALVES DA 

SILVA. mºída em Vila Venn, Estado de Espírito Santa, frequentou integral.—'b 

m o Curso de RECURSOS AUDXOVISUAIS. realizada mm (tem. do 2 a 

19 de julho de 1963. 

Vivix-ii. 19 do julho de ms. 

MARIA MARTINA “1401:“



CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - DNE - MEC 

êERTIFmADo 

CERTMCAMOS que o. mm Wm ALVES DA SILVA. 

nascida em Vila Velha. Em dc Espírita Mo, from Mem 
te o Curso de ”REM mxm—mm. “MWM lb 

auzsdejumodema. 

Vªia, igdejumodexm 

—MMartimttl 
mmpinmdoCAV-W 

_ 

MmWWW—M—m



CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - DNE - MEC 

emaw'xvxcang 

mms que & Preâenâra mm mmm, Ma. no 

me!» do Espírita Suzete, frequentºu íntegralmeníe o Curso de "RECÉM 

AUDWW, MwmcmáezlmdajumodewSS. 

Vããría. 19 de um de mas 

% W ' MWM 
Resp.:)ÍExpànCAV—W/



CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - DNE - MEC 

caa'zxmcmag 

ennmAms que g Wessé‘rarm‘rfi &:s 3mm 
midda m Estadia de Bapfrfio Sants», frequentou mgralmeute e m "RE—, 

canso: Afim—VISUAIS” , realizaria new Cairo de 2 a 19 de julho de 1963. 

vai:—ia. 19 de julho de 1963 

W W‘ ç mm Zanetti, 
ResPÍExpÁa em — mm



CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - DNE - MEC 

CERTIFICADO 

CERTIFICAMOS que a. Messé‘ra Mimi: ALCANTARA, nascida 

ªm Vila Velha , Estado de Espírito Santº. frequentou integralmm & Car—.*
. 

u de "mums Acummum” .. realizªdo neste Centre de 2 a I9 63 

W de asas.. 

warm. 19 de julho de 1953 

Maria Martim Zanetti * 
aespmfnxp. do an » VM 

mm—m—u



CENTRO AUD!OV!SUAL DE VITÓRIA - DNE - MEC 

em» y- no 

CERTIFICAMOS que a. Preicué‘ra. em: mm, um em 

Resplendºr, Estadº de Minas “Gerais, frequentou integralmente o mas « 

"mm Aum—WWW . Wmmflmodoz tlfidejuiho 

a. mas. 

Wu. 19 de julho cie/1963 

mm: Martina Zanella 
Resp.:)! Ema. CAV—Vitoria 

Mmc—n&umxsnm Twins—”Es



CENTRO AUDIOVISUAL DE VITORlA - DNE - MEC 

CEB; 1319599 

mmm“ :mmmúuamhmm wan. 
amamsmamsm, mmateus—rumª 
mam—maus". "Mammazusapmam; 
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CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - DNE - MEC 

"c E ”: 

::m w nWMYL communes. 
Wnim W&WM WW 
QwadoWAUBiO-mmª. Mmc“. a. 

“acometem. 
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CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - DNE - MEC 

CERTIFICADO 

cmmwos que & Profeasêra ELIZABETH mm. mm. nascia 

mAmhieta, Estado do. Espírào sm, iraque“ Megaware 0 Carne de “nª 

cmos, Aum—mm . um um em de 2 a 19 do W «was.

. 

4/ , 

vm mªde suª» de ma 

Maria Mamma. ZM , 
Resp.;zlEsp. de CAV —— vm 

MmWWum—M—ss



CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - DNE - MEC 

cznmmcano 

csa'mricm que a Meagan Em moss: mmm. 
mas. em vue, Velha . Estado do EBM Same, frequemou Mega; 

mente o Curso de "RECURSOS AUDIO—WAE" . realizado neste Ceª— 

mdeZamdejnlhadelm. 

vania-ta, xsaejamadelm 

m aim»: we: à 

_, 

[Resp. pÍExp. do CAV - Vªªrt;
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CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - DNE - MEC . 
’ , 

cxamrmxuas ”amaram um“ 
am.-Wamgú—bm Mwm—ma mn— 
mmmw “pagamanto—ganham. 

M 19 uph- a lm. 

muWa—mmumzn
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Jr,: 
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Mimi-4;. c : “ BEUCAÇÃO E CUL Tm: (MEC) 
« .. A «Jung,»: suª NACI-Ç PAL :: ..:U AÇÃO 333,3: (c..-rasga.) 

3.51- 5":c Anízio amava: DE Jr" '1 6:21;; 

Avaliação éserita «do "Cars o de Beau-s os Aa‘diovisuais“ miª 
Mair-1:30 o Centro Audio—Visual de Vitºria aos professâre s (13 Engine . ; “rimaríe da Sedretarípa de ..;ducaçã'o e Cultura do gªstado do ... Espírito San- 
tºn. 

earn-.5 nº w} . 
. 

‘ 
X N' " niU.-L ABU = ._JUC 

a) algumas das afirmações são verdadeiras, outra:; falsas;— 
b) Lia cuidadosamente cada uma a se achar que esta cer -— 

ta faça umzc círculo na letra "C.-"; 
«às . achax qua está errada,; faça um círculo & volta da 1e- 

, tra "E"; “
“ 

d) se estiver em dívida. deixe em branco. 

"J.-L



la.. Parte 

1. E. - Comunicador e uma expressão usada para de :finir o professor, 
' 

o agronomo extensionista, a educadora domestica o auxiliar 
de comunidade, o assist ªfnte social e todos aquee sque, de u- 
ma forma ou de outra, atuem como elementos-chave entre a 

pesquisa e o- publico. 
. 

» . A ' . 
2. © E. - Deve -se sempre despertar o interesse do seu publico antes de 

. ' '
, 

ensma—lo. ,“ ! ' ' 
3. C. iªi — Nunca use titulos - .ilustraçõ es no album seriado, 

fª . 
'

. 

4. ª É. E. - Num album seriado devemos escrever todos os pontos chaves. 

5. C. — Na aprendizagem dirlgida o 1nd1v1duo aprende por conta propria. 

6. C. © - Na confecção de uma historia em flanelografo, devemos ,no mi- 
nimo usar 40 figuras. 

/‘ 
4 , 

7. É E. — Um proce dim; ªnto- dequado pa ra se saber o que o _publico deseO ja e se colocar no lugar do proprio publico. 

“8. E. - O flanelõgrafo & um excelente meio de motivação para grupos. 

C. É. - A "barreira" ou "bloqueio" sempre esta no comunicador. 

,, 
,

, 

lo. 1... {Ba — O conceito de aprendiz gem e de carat; r bem restrito, uma vez 
que compreende toda mudança de comportamento ou atitude. 

11. © E. - Os meios de ensino audiovisuais valem—se principalmente da 
' capacidade da criança de ver e 011____1:_21__;° 

1‘2. © E. - Os meios de comunicação aceleram o processo de aprendiza- 
gem. 

13. E. ' 
- Diafilmes e diapositivos obedecem ao principio basico de proje 

çao que consiste em transmitir luz atraves de uma transparen- 
cia. 

14. C. © - Chamamos montagem de gravuras a reunião de 2 ou mais gravu 
ras formando uma so idéia. - 

15,-. C. ªki:; - O diafilme e uma transparencia montada individualmente. 

16. © E. - A falta de "movimento" é a maior limitação de diafilmes e dia-— 

positivos. 

17. a E._ - Um professor consciente sempre planeja, com antecedencia, 
sua apresentaçao no quadro «negro-“ 

L.! 18. «Lê/.) &. Os principais elementos no processo da comunicação são FONTE 
“ 

e PÚBLICO.
/ 

‘11,! A_.. , ,,,—_,,



Q caries dare ser sempre usado isoladamente.&

. 

Games a cola de borracha somente na gravura. 

19. C. dí- 

2'0." Ca © & mxm latraim o espaço a ser observado deve ser o gm. 
2:. "3; 33. - No pantrafo a pasta. com grafite é cega corre no original. 

m.cJ% awawwésaama*.
_ 

23.: C. © - Ifmna pasta de grava—as de "Anatomia" pºdembs (,2a tan“ 
. 

* 

bém», gravuras de paisag ”nª, trampa-tes. etc. 

24», C.. © - Num "1am". em escala reduzida. devemos colocar ilustra - 
' geese letreiros exatamente como sera. no original. ' 

2‘5. c. © «5.7" .do queremºs montar uma gravura permanentemente» pas-— 

26. C. íª; -— Os símbolos verbais são mais efetivos que éxperiêmias dire- —- 

' £330 ' 

&) 
27. » C. - » O prepare do roteiro é parte perfeitamente dispensava! nnmae 

eursao planejada. 
1 ['./“N. v 

28, ª 33, -— Na aprendizagem devemºs sempre partir do concrete para o 
. 

absfiratOo 
. 

'
, 

29. C. © « A gravura não precisa sex- umedecida para ser esselada. 

30. Ca ª :» Para cursor o estáticª você precisa de estfletes especiais. 

Valor das no 323 
.:.! 

As 10 primeiras valiam 4 m a as 20 restantes. 3 pontos. 

2a. Pavia 

Le algumas sugestoes para a melhºria do care o. Relaeione es 
pontos eositivos e negatives. 

‘mu;mww1mwaamw%& WW "ª“ º, 
:Qé

_ 

"' ' º ”YK/Ox. %W a; ubi/U «Sl/'ª . W U L, ph; ). (" LOL ”‘1 ““ 
% ªªª—ªªi ªhi/º 3* ; was .11." - 21:1. » 

' 7 % JAM 
, .: A:

. 
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MIITIS’" :. UMIC AEEUCAÇÃO E CULTUEA; (MSC) 

.. v.- A ,1-_— :- »_-- ' «.— m— '1 T , ..: ,; CAI.1:nI132-;IFACICN’-AL LE SEIUCAÇI'LO «'L'JJ-ataJ—J (C.]ÍLÍ—Ílua.) 
. . - 

Cgâí'âTÉÇ AU JEI u—VISUAL DE “'“-J TEORIA 

ªvaliaçãº escrita do "Sumo de Recursos Au ovísuaiç" mív
A ”nistraçc re w ;, ”entre Audm-Vigual de Viária aos profess-ares (33 Engine 

E‘rim ªrte da Secretaria de aducagao e Cultura do Estado do Espírito San- 
ta. ' 

nasmugôâs: 

a) algumas das afirmagSe 5 sao yerdadeiras. outras :aísas, 
b3 leia cuidadosamente cada uma e se achar que esta cer » 

ta faça um; círculo na letra ”C"; 
e) se achar que está errada, faça um efrwào a volta da 1e- 

ªh'a "E“:
. 

d) se estiVereníi-rçluvida. deixe em branco. 

Home da Professâna: & A Ly; ,“ 
_ 

à L _“qn ,.; AJ;/cm 

...:-ata: _. :. _ ;.



«La, íªarte 

4. © E. 

5. c. © 
c..—© 

7.@ E. 

8. :.. 

9. c. © 
lo. C. © 
11. ' E. 

12. © "' 

13.© *. 

14. c. ("ª 

' 

. : - 
, 

. . 
— Comunicador e uma expressao usada para definir o professor,» 

o agrônomo extensionista, a educadora domestica o auxiliar 
de comunidade, o assistente social e todos aqueles que, de u- 
ma forma ou de outra, atuem como elementos —chaVe entre a 
pesquisa e o público. 

A ' . - Deve- -se sempre despertar o interesse do seu publico antes de 
ensina—lo. 

! . .- » . 
— Nunca use titulos e ..1lustraçoes no album seriado, 

-_ Num album seriado devemos escrever todos os pontos chaves. 
. 

. _ 

. 

, 

' , '. 
Na aprendizagem dirigida o md1v1duo aprende por conta propria. 

- ' 
_ : _ : ' ! 

— Na confecçao de uma historia em flanelografo, devemos no m1- 
nimo usar 40 figuras. 

- Um procedimento 'red quado parse saber o que o publico deº se 
ja e se coloc ar no lugar do propario publico. 

' . , . Q - - O flanelografo e um excelente meio de motivaçao para grupos. 

. . ' . - A "barreira" ou "bloqueio" sempre esta no comunicador. 

- O conceito de aprendizagem e de carat r bem restrito, uma vez 
que compreende toda mudança de comportamento ou atitude. 

— Os meios de ensino audiovisuais valem-se principalmente da 
capacidade da criança de ver e (mais: 

Os meios de comunicação aceleram o processo de aprendiza- 
gem. , 

— Diafilmes e diapositivos obedecem ao princ1pio basico de proje_ 
ção que consiste em transmitir luz atraves d5 uma transparen— 
cia. 

. 

— I _ .
, 

— Chamamos montagem de gravuras a reuniao de 2 ou mais gravª 
ras formando uma so ideia. 

. . ' A . . . . , - O diafilme e uma transparenma montada 1nd1v1dualmente. 

— A falta de "movimento" é a maior limitação de diafilmes e dia-— 

positivos. 

— Um professor consciente sempre planeja, com antecedência; 
sua apresentação no quadro —negro“ 

- Os principaisc eel mentos no processo da comunicação são FONTE 
e PÚBLICO. '
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MIN “MIC ...-A EEUCAÇÃO E CUL TU-mA (MEC) C 

CAM; Arum NACI-cm L :3 EE UCAÇÃC LULAL (C.-N.'E.à,)
. 

(3-3: TLC AU: IC—VIS UAL 13-33 VITÓZEIA 

Avaliação escrita do "Curª so de Recursos Audiovisuais“ bifª 
nistrado Helo Centro Audio—Visual de Vitôria aos professâres de Ensino : “rimario da Secretaria de gducaçao e Cultura do “statº :> do Espírito San- 
to. 

11 __._‘3;___T‘:E.__Uf‘{§. ES: 

a) algumas das afir-maço ºs sao verdadeiras, outras íalsas; 
b) leia cuidados amente cada. uma e se achar que esta cer - ' 

ta faça um: círculo na letra "C"; 
c.) se achar que esta errada; faça um círculo a volta da. 1e- 

trª "E“, 
d) se estiver em duvida, deixe em branco. 

Nome cia Protassôra:



la.. Parte - 

1. © 7‘. - Comunicador e uma expressão usada para de :finir o professor, 
' 

o ,agronom. extensionista, a educadora doméstica e auxiliar 
de comunidade, o assistente social e todos aqueles que, de u- ª 
ma forma ou de outra, atuam como elementos-chave entre a 

O .
' 

pesquisa e o publico. 

A ' . 
2. © ª'. - Deve— —se sempre despertar- o inte resse do seu publico antes de 

ensina—lo. 
1

. 

3. C. - Nunca use títulos e .. ilustrações :- album seriado., 

4. © E. - Num album seriado devemos escrever todos os pontos chaves 

' 

> 

. . . . . . . ! ' . ' . 
5. C. - Na aprendizagem dirigidao 1nd1v1duo aprende por conta propria. 

6. C. © "4 Na confecção de uma historia em flanelograi'o, devemos no mi— 

nimo usar 40 figuras. 

7. © E. — Um procedimento ade quado par ase saber o que o publico dese 
. ja e se coloc ar no lugar do proprio publico.. 

_ 
o I , , .» 

8. E. - O flanelografo e um excelente meio de motivaçao para grupos. 

9. C. © — A "barreira" ou "bloqueio" sempre esta no comunicador—. 

lo. C. © -: O conceito de aprendizagem e de carater bem restrito, uma vez 
que compreende toda mudança de comportamento ou atitude. 

g6 -.. . 
V 

. 
. 

. . . . . 
11. ; 

- l:.. - Os meios deensmo aud10v1sua1s valem—se principalmente da 
‘ ’ 

ª capacidade da criança dever e Gueixª 

12. © E. — Os meios de comunicação aceleram o processo “de aprendizaª— 
gem. 

13. © E. - Diafgmes ediapositivos obedecem ao principio basico de proje 
ção que consiste em transmitir luz atraves de uma transparen- 
bla. 

* & 

I “' . 
14. C. © -— Chamamos montagem de gravuras a reuniao de 2 ou mais gravu 

ras formando uma so ideia. 

( 
I 15. © E... — O diafilme é uma transparência montada individualmente. 

. E. - A falta de "movimento" é. a maior limitação de diafilmes e d l'" gta I 
po sitivos . 

17. © E. - Um professor consciente sempre planeja,- com antecedência, 
sua apresentação no quadro "negroo 

*o. © - Os principais elementos no prºcesso da comunicação são FCNTE 
, 

. 

_ 

e» PÚBLICO.
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mms" “A .19 A EDUCAÇÃO E CULTU mA évmc 

CAMP ”.É—331“ HACICNAL 13333:: UCAUZ-‘io ÉHZAL (C,; mais.) 
CEJI'TÉÉÇ AU; ICD—VIS UAL DE VI'L'UZEIA. 

Avaliação esc—ritaz‘ o "Curso d3 Recurs os Audiovisuais" mi— . 

nis'trado pelo Centro Audio-Visual da Vitoria aos profess-Urea de Lnsino 
Primer-10 da Secretaria de ..;ducaçao e Culture. do Estado :30 Espírito San- 
to. 

Iii-Sm i. .um-Unºhluo ...a-i."...— 

a) algumas das acfirmaçães são verdadeiras, outras falsas; 
b) leia cuidadosamente cada uma a se achar que esta cer- 

ia faça um: círculo na letra "C"; 
e) se achar que esta errada, faça um ext—culo a volta da le_- 

tra-“E"; 
d) se estiver em duvida, deixe em branco. 

Nome cia Prºfessora: 52%“ {film/03% (TLQ/CQWW 

53g * ' W ola OQ lªg (aº



la.. Parte, 

1.6 E. — Comunicador e uma expressao usada ”lax-311's. definir o professor, 

12. 

13. 

14. 

15. 

16.’ 

Fª e 
ae 

E. 

E. © E. 

18. n 

o agronomo ext ªnsionista, a educadora doméstica, e- auxiliar 
de comunidade, o assistente social e todos aqueles que, de u- 
ma forma ou de outra, atuem como eleme mtos—chave entre a 
pesquisa e o publico. ' 

A ' . 
Deve— —se sempre despertar o interee edo seu publico antes de 
ensina-lo. 

! . - ' . Nunca use tltulos e ..11ustraçoes no album seriado, 

Numalbum seriado devemos'eeerever todos os pontos chaves. 
' , 

' 

. . . - . . ! 
' 

ª . Na aprendizagem dirigida o 1nd1v1duo aprende por conta propria. 

Na confecção de uma historia em flanelografo, deve mos no mi— 
nimo usar 40 figurasª 

Um procedimento ªdequado para se saber o que o publico deº ºe 
ja e se colocar no lugar do proprio publicoa 

' I . . - 
O flanelografo e um excelente meio de motivaçao para grupos. 

A "barreira" ou "bloqueio“ sempre esta no comunicador. 

' I 
> ' ' V 

.
V 

O Conceito de aprendizagem e de carater bem restrito, uma vez h . que compreende toda mudança de comportamento ou atitude. 

Os meios de ensino audiovisuais valem—se principalmente da 
capacidade da criwça de _y___er e oneâr ' 

Os meios de comunicação aceleram o processo de aprendiza— 
gem. 

Diafilmes e diapositivos obedecem ao princ1pio basico de proje 
çao que consiste em transmitir luz atraves de uma transparen- 
cia. 

.. ” l 1 . Chamamos montagem de gravuras a reuniao ae 2 ou mais gravu 
ras formando uma so ideia, 

O diafilme e uma transparência montada individualmente; 

- A falta de"movimento" é ‘a maior limitação de diafilmes e dia-— 

positivos . 

- Um professor consciente sempre planeja; com antecedência, 
sua apresentação no quadro -negro. 

u. © — Os principais elementos no_ rec esse da comunicação são FONTE 
e PÚBLICO.



19. C. © - 0 cartaz" deve ser sempre usaêo— isoladamente. 

20.. C, © - Hum leâxºeiro o espaço a ser observer-do deve ser o geométrico.- 

21. C,, © - No panàêgrafo a pan-ta com grafite ê qm corre no original. 

22. C» © .. O "branco" é ausência de côr. 

23. C. © — Numa pasta de gravuras de "Anatºmia" podemos colocar, tam— 
lavamª gravuras de paisage ns, transportes, etc. . 

24.7 C. © — Num "layout", em escala reduzida. devemos colocar ilustra — 
“ çõese lareiras czatmente come será no original. 

25. C. © — Quando queremos montar uma gravura permanememente, pas— 
... games a cela de borracha somente na gravura. 

25. C. © « Os símbolos verbais são mais efetivas que experiências dire «- 

tam 

27. Ca © '— G preparo do roteiro e parte perfeitamente dispensava! uma ex 
curaao planejada. 

28. © E;, » Na aprendizagem devemos sempre partir do cm para o 
.. 

_ amªr.-:*“amº ' 

29. C. © «» A gravªm—a não precisa ser umedecida para ser emelada. 

30. C. (ª » Para mortar o estância você precisa de estiletes especiais. 

Valor das 31399“q 

A5 30 primeiras valem 4 Mos & as 20 restantes. 3 pontos. 

Za. Parte 

De algumas sugestoes para a melhºria do curso. Relacione os 
pomos positives e negativos. 

QWWKM, Wfqmdgmwflm 
' ' «CMM (7 M&M W DL % mmol/c, 0» WM 
way/if, %%%&/09.3 % & 

(Q (au/Wo W M L Wcmoxm/Uiu ºr 
) 

er ria/maª- 
xªna fi/rio DL WL/v/J/wx- Q13) «CG/VW J'Z/J ”MW CL Therm/La, 

O OLá/MMM i. Mill—24 MAJ/CI. (QA/J:, . .ªº“ “IMA- 
» “Vu aº» O Dªudt/Lala Mimº, W AMA/549’) ªªª/UMA 
0L mta 'F/LÇwucÇ/Paê/vv—lz DW Tau/mafl dflgmA/JLLQV‘L .:
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97 

mm:—:*: LL10 EEUCAÇÁO E CULTURA (MEG) 
{I}, 

,, ,,. 
.A 

camara: Luz-xi: tsw-.; EE EEUCAQAO EULAL' (033.24%; 

CERT .C AUT. IO -VISUAL EE VI'L'URIA. 

ªvaliação escrita da "Sumo (L º Recurs os Au diovisuaic" mi— 
marado pelo—í: entre Audio-Visual de Vítãria ace ;rofessâres de Ensino .-

& “rim aria da Secretaria de uducaçao e Cultura do Letadsr‘ , oEspfi'fic San-, 
tº. 

Big,” .I'. “Ur—*º)..." 

a) algumas das afirmações são verdadeiras, outras falsas;— 
b) leia cuidados amante cada uma. e se achar que esta. cer - 

ta faça um: círculo na letra "C"; 
c) se achar que esta errada,“ faça um of:—cano a volta da 1e— 

tra "E"; 
d) se estiver em duvida. deixe em branco.



la.. Parte 

lo., 

11. 

12, 

13. 

14', 

15. 

16,

O

&
ª 

ºs
. 

fª 

.“;

, 

E. 

ªc 

- Comunicadore uma expressao usada aera definir o professor, 
o agronomo extensionista, a educadora domestica, o auxiliar 
de comunidade, o assistente soCial e todos aqueles que, de u- 
ma forma ou de outra, atuem como elementos-chave entre a 

O . 
.. 

pesquise. e o publico. 

. A ' . - Deve -se sempre despertar o interesse do seu publico antes de 
ensina—lo. 

— Nunca use títulos e , ilustrações no album seriado. 

' . . ' 

Num album seriado devemos escrever todos os pontos chaves.

l . . . . . .* * . 
Na aprendizagem dirigida o 1nd1v1duo aprende por conta propria. 

, _ l . t * , Na confecçao de uma hlstoria em flanelografo, devemos no ml.-! 
nimo usar 40 figuras. 

- Um procedimento adequado paraª se saber o que o publico de se 
ja e se colocar no lugar do proprio publicoª 

a I . . ª' 
O flanelografo e um excelente meio de motivaçao para grupos. 

. . , . . 

A "barreira" ou "bloqueio" sempre esta no comunicador. 

. ' ' l
. 

O conceito de aprendizagem e de carater bem restrito, uma vez 
,0 ' ! . 

que compreende toda mudança de comportamento ou atitude.

! Os meios de ensino audiovisuais valem-se principalmente da 
capacidade da criança de ver e oasis 

- Os meios de comunicação aceleram o processo de aprendiza— 
gem. 

- Diafilme s e diapositivos obedecem ao princ1pio basico de proje 
ção que consiste em transmitir luz atraves de uma transparen— 
cia. 

'I .. - Chamamos montagem de gravuras a reuni ao de 2 ou mais gravu 
ras formando uma so ideia. 

. , A . 
, 

I o - O diahlme e uma tranSparenc1a montada individualmente. 

- A falta de "movimento" é a maior limitação de diafilmes e dia- 
positivos. 

— Um professor consciente sempre planeja, com antecedência, 
sua apresentação no quadro -—negro., 

— Os principais elementos no processo/da comunicação são FONTE 
e PUBLICO.



19. C. E. 
.- 

O cartaz" deve ser sempre» usado isoladamente. 

20. C. &; Hum letreiro o espaço a ser obs-entrado deve ser :) geométrico.— 

21. C. gg. - No msg:—aro a ponta cºm grafite êqte corre no original. 
' 

.22. C. Qq;
' 

23. C. (É:/. - Numa pasta de gramas de "Anatomia" podemos colocar, tam- 
“ bemª gravuras de :Jaisagens. transportes, etc. 

. . o a. . O "brar so" :: aus encla de côr.] 

24. C.. © — Num "lam“, em escala reduzida. devemos colocar ilustra — 

ções e letreiros exatamente como sera no original. 

25. C. & — ‘2 não queremos montar uma gravura permanentemente pas— 
names a col-a de borracha sometúc na gravura. 

! 26. . C1 K. - Osº sfmbolós verbais sao mais efetivas que experiências dire «- 
., 

tas.
. 

[É 27. C;. &, —— O preparo do roteiro e parte perfeitamente dispensavel numa ex ' 

« searas To plan jade... 

tsf:
D 28.. gg. - Na aprendizagem devemos sempre partir do concreto para o 

ahsâratoo - 

29. C. %; «. A grama não precisa ser umedecida para ser entelada. 

30. C. à. —— Para cortar o estâ'míl você precisa de estilete—s espaciais. 

Valor das guestoºea: 

As 10 primeiras valem «& pomos—=. as 20 restantes. 3 pontos. 

2a. Parte 

L = algumas sugestões para a melhoria do curso. Relacione os 
pontos positivos e negativos. 
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MHEIST'!“ 555.18 ZA EEUCAÇÃO E CULTU 3.13. (MES) 

.. « v.- . 1— )- . . ,— '.ª —--\g ":“ ç— ” “'5'.- "" ': T _ 

'ª CAI itar‘lrih. MAGIC/13%;; L E 23L UCAÇAO ;; Jºhl-...»: (C . N. E'. :» ) 

CENTRO ';UZ'IO —VISUAL DE “"-J I'i'uRIA

e avaliação eserita do "Curª 90 de Recurso::— Audiovmuaic" mi— 
'nistrado pelo C entre Audio—Visual cªra Vitoria aos professé'r- as <33 Ensino , 

Primária da Secretaria de ;JduCaçao e Cultura do Estado do Espírito San- 
tº. 

Ilmª" .a. qa 0):”: —m-— 

a) algumas das afirmaçô'es sao verdadeiras. outras falsas; 
b) leia cuidadosamente cada uma e se achar que esta cer - 

. ta faça um: círculo na letra "C"; 
e) se achar que esta errada," faça um círculo a volta da le— 

tra "E“; 
d) se estiver em duvida. deixe em branco.



la.. Parte 

1. Lg} IE. 

2. & E. 

3. c. &, 

; 4. (x. 43 

5. c. &) 
6. c. ”ºs; 

8. &) E. 
,!“ 

9. c. KK- 

10. 'C. E. 

4 ) 11. e'. ”E,. 

12, &; E. 

13. E; 

14. c.‘ 
35;; 

15. c. É; 

16. "'/(a,] “. 

//\ 
17 ' “&n E . 

3 “5x 
( 

18. E, 3. 

- Comunicador e uma expressão usada vara de :finiro professor, 
o agronomo exte nsionís ta, a educadora domestica, o auxiliar 
de comunidade, o assistente social e todos aque es que, de u- 
ma forma ou de outra, atuem como elementos -chave - entre a 

pesquisa e o publicos
' 

* I . . 

— Deve -se sempre despertar o interesse do seu publico antes de
& 

ensina-lo. 

: . - ' -

& 

Nunca use titulos e .. ilustraçoes no album seriado, 

Num album seriado devemos escrever todos os pontos chaves. 
' 

. : ª . 
Na aprendizagem dirigida o 1nd1v1duo aprende por conta propria. 

# o 

Na confe cçao de uma his +o1 “13. e1:1f1--..-1< grão de vemos no m1- 
nimo usar 40 figuram 

- Um procedimento "ªdequado para se saber o que o publico de se 
ja e se colocº ar no lugar do proprio p *blicoº 

' ' . o "' 
— O flanelografo e um. excelente meio de motivaçao para grupos. 

'— A "barreira" ou "bloqueio" sempre» esta no comunicador. 

- O conceito de aprendizagem e de cº rate r bem restrito, uma vez 
que compreende toda mudança de comportamento ou atitude, 

— Os meios de ensino audiovisuais valem-se [principalmente da 
capacidade da criança de ver e 01133.1“ 

- Os meios de comunicação aceleram o processo de aprendiza— 
gem. 

- Diafilmes e diapositivos obedecem ao princ1pio basico de proje 
ção que consiste em transmitir luz atraves de uma transparen— 
cia. 

- Chamamos montagem de gravuras a reuniao de 2 ou mais gravo. 
ras formando uma so ideiaº 

. n ' A o . . o - - O diafilme e uma transparencia montada 1nd1v1dualmente. 

— A falta de "movimento" é a maior limit açao de diafilmese dia- 
positivos. 

— Um professor consciente sempre planeja, com antecedência, 
a apresentação no quadro —negroª 

- Os principais elementos no processo da comunicação são FONTE 
e PÚBLICO. '



19. C., E. — C} cartaz“ deve ser sempre usaâo isoladamente. 

20. C. ", - Hum leâreâro e espaço a ser observado deve ser o geom- 
21. L‘. lí; - No pantfigrafo a ponta com grafite «% me corre no original. 

22. C. à; —- O ”lºrenz-oº' =3 ausência fªe 
' 

c5: 

23. C. (É. Ifuma pasta de gravuras de ”Anaemia" podemºs coloca; tern— 
hem. gravuras de çeisagens. transporter, etc. 

24.. C. (”a - Num "layºut" em escala rednzide. demos colocar We; - ““ j geese letreiros» exatamente como sera no original.. 

25. C. (ª « Quando queremos mentar uma gravura permanememente pas- 
Games a cola de borracha somente na gravura. 

26. C. ª -— Os símbolos verbaiza são mais efetivos que experiências dire — 

23.130 

27. C. Zs» —- O prepare do roteiro e parte perfeitamente dispensavel numa ex 
ear“ .yZ :) plane jade.

, 

“'n/“x...
. 

28. &)! 3. —— Ne aprendizagem devemºs sempre partir.“ 60W para o 

29. C. &. «— A gramra não precisa ser umedecida para ser enteíaêa. 

30. C. (É; — Para mortar o estêmíl vºcê precisa de mates especiais. 

Val-er das Questa g.): 

As 10 prime—rifas Vaiem 4 pomos e as 20‘ restantes, 3 pontos. 

23. Parte 

- 3‘: = algmnas sugestões para a melhoria do curse. Relacime es pontos positivos e negatives. - 
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maxi-"10 LA EBUCAÇÃO E cui. Tm, CV:- CY 

CAT-TEAIEE Kªki ' EE 3:.Ur‘ AÇÃO ”-123...- (0.11. cmd 
«,1, G-í'U :10 «VISUAL EE VITÓRIA 

ªvªliaçãº escrita do" Surso de Recursos Au diovisnedc" mi— 
Distr-adº: ele" .. entre Audio-Vim de Vitoria aºs professª—es d3 Ensino 
E‘flméflo da Secretaria. dé gazeaçao e caltara do Estadº ,. o Espírito Saa- 
Io. 

niUI‘dLQU “GL-JU: 

a) algumas das afirmaçõ'es sao verdadeiras..- outras tekas, 
bl Saia. cuidadosamente cada uma a se achar que esta "cer - 

&& faça um: círculo na Ielra “G"; 
e) se achar que esta errada, faça n‘m efi‘culo a. volta da le» 
1: "Ira ”E”; '

- 

d) se estiver am duvida, deixa em branco.

~

~ Home dai’raéeascm. &! l 1 ,. 

&: JXGLL jàwnd/ígóg



ia.. Parte 

«+» 1. C. E. - Comunicador e uma expressão usada "cara definir o professor, 
º o agronomo extensionista, a educadora domestica o auxiliar 

de comunidade—, o assistente social e todos aque es que, de u— 

ma forma ou de outra, atuem como elementos —chave entre a 
pesquisa e o publico. 

I '

. Beve- -se sempre despertar o interesse do seu publico antes de 
ensina—lo. _. 

4,14 O Fã 

".! . 
' - » . 3. C. © — Nunca use titulos e - ilustraçoes no album seriado, 

r) it» 4. © . 
' - Num album seriado devemos escrever todos os pontos chaves. 

4—
% 

”i.- 

5. C. - Na aprendizagem dirigida o individuo aprende por conta própria. 
- . l , ' ( - Na coníecçao de uma historia em flanelografo, devemos no m1- 

nimo usar 40 figuras. 

+ 7. © E. - Um procedime nto fade ªquado para se saber o que o publico dese 
ja e se coloc ar no lugar do proprio publico.

“ 

1+ Pº ça ! l ' . . "' 
O fianelografo e um excelente meio de motivaçao para grupos. 

, . . » . 
v,-- 9. C. © - A "barreira" ou "bloqueio" sempre esta no comunicador. 

lo.© E. — O conceito de aprendizagem 'e de carater bem restrito, uma vez 
, que compreende toda muda ança de comportamento ou atitude.

: G) e I Os meios de ensino audiovisuais valem—se principalmente da 
capacidade da criança de ver e ousªir 

: 
12. © E. - Os meios de comunicação aceleram o processo de aprendiza— 

gem. 

13. © E. - Diaiilmese diapositivos obedecem ao princ1pio basico de proje 
ção que consiste em transmitir luz atraves -de uma transparen— 
cia. 

14. C. © - Chamamos montagem de gravurasa :1 reuniao de 2 ou mais gravu 
ras formando uma so ideia. 

15. C.. © — O diafilme é uma transparência montada individualmente. 

- A falta de "movimento" é a maior limitação de diafilmes e dia- 
positivos. 

17..'“. - Um professor consciente sempre planeja, com antecedência, 
sua apresentação no quadro -negro. 

18. C. E. — Os principaise eel mentos no processo da comunicação são FONTE 
e PÚBLICO. .

- /



19. 

' 20. 

21. 

22. 

23. 

24. 

26. 

27. 

29. 

30. 

C. © 
‘- 

"O cartaz" deve ser sempfe uswo isoladamente. 

C. E -— Nun; ieàreíro o espaçora ser obsemdo deve ser o geom- 
Es -1§o;$am5grafoapontaeomgrafiteéqm oorrenooriginal. 

C. - O "branco" : ausência de côr. 
. I 

C., — Numa pa. a de gravuras de "Anatomia" podemos colocar tam.— 
bém.& gravuras ée paisagens, transportes. :"to. 

C. © -- Num "layout". em escala reduzida. devemos colocar ilustra - 
çºese letreiros exatamente como sera no original. 

O“. — zuando queremos montar uma gravura permanentememe. pas- 
- Games a. cola. do borracha somente na gravura. 

C. — Os sfmàelos verbais são mais efetivas que experiências dire «- 

. €33. 

C. - O preparo do rot-e irc ê pane perfeitamente dispensáVel numa eg 
eursao planejada. 

. 28. © .3. «- Ha aprendizagem devemºs sempre partir do concrete para o 
abstrato., 

C. «' P. gravura não precisa ser umedecida para ser entalada. 

('3 . Á— Para cºrtar o esté’ncil você precisa de estimªtes aspeciakm 

Valor das uesàºes: 

* As 10 primeiras valem 4 portos a as 20 restantes. 3 pontos. 

Za. Parte 

33 algumas sugestões para a nmEmma do curso. Balm os 
pontos positivos e negativos. WWMWWW
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CAM Inª I-IEA III-101mm... * 3:3 EEUCACAO 3:13:33 (C.N.:a.3.) 

C ; ªr“ ICU; IO—VISUAL LE vrrôzzu; 

ªvaliação escrita do "Curso de Recta-s os Au ;íovxsuaic“ mi— 
marado pelº” C. antro Audio—Visual de Vitoria aos profess-31's: d3 Jnsino 
Frimârio da Secretaria de pãucaçao e Cultura do Betacis 0:3 pit-ião San- 
CG. 

”

"' 

;;;-;;;; (£0323: 

a) algumas das afirmações são verdadeiras, outra;; falsas.— 
b) laia cuidados amante cada uma ;. se achar que esta cer- 

ta faça um: círculo na letra "C"; 
e.) se achar que está errada," faça um cfi‘ctfio à volta da 1e- 

tra ”E“; . .
— 

d) se ativar em dívida. deixe em branco. 

”A” 

»uj'; 

Nome: daoieasom; % 
"l./L' L L dª ( €€€/(1c 

! 
' 

;fº!” 
, ] _ 

3&3" ª-Íâ MX ;;;;_;



ia.“.Parte- " _ 

, 
. 

* 

,

V 

1. © E. - Comunicador-e uma expressão usada para definir o professor, 
o agronomo extensionista, & educadora dome stica o auxiliar 
de comunidade, o assistente social e todos aqueles que, de u- 
ma forma ou de outra, atuem como elementos-chave entre a 
“pesquisa e o publico. 

ensina -lo . 

* 

_: , - 
& 

'. . © — Nunca use titulo-s e . ilustraçoes no album seriado.,

! 

A ' . 2._© E. - Deve —se sempre despertar o interesse do seu pubhco antes de 

C. 

. I © Num album seriado devemos escrever todos os pontos chaves. 

S" o º .' . . . . . . o' ª . 
Na aprendizagem dirigida o 1nd1v1duo aprende por conta propria. 

6. C. © — Na confecção de uma história em flanelografo, devemos no mí- 
&. nimo usar 40 figuras. 

7. . E. — Um procedimento adequado para se saber o que o publico de s_e

' 

' ja e se coloc r no lugar do proprio publico. 

9° EI] I O ' . . ª'
. O flanelografo e um excelente melo de motivaçao para grupos. 

“ 

— n - n n « u ' ,

- 9. © & - A barreira ou bloqueio sempre esta no comumcador. 

( É 
lo. © X - O conceito de aprendizº gem e de carater bem restrito, uma vez - 

que compreende ted-:=. mudança de comportamento ou atitude. 

11. © E. 

12. E. 
“v 

o 13. à; - Diafilmes e diapositivos obedecem ao prinmpio basico de proje_ 
çâo que consiste em transmitir luz atraves de uma transparen— 
Ciao

I Os meios de ensino audiovisuais valem-se principalmente da 
capacidade da criança de V___e_r e 01117111“~ 
Os meios de comunicação aceleram o processo de aprendiza— 
gem. 

/
, 

14. C. «— Chamamos montagem de gravuras a reunião de 2 ou mais gravu 
ras formando uma so ideia. 

15. C. - O diafilmeê uma transparencia montada individualmente. 

& 16, X. © — A falta de "movimento" é a maior limitação de diafilmes e dia-— 
;; 

* positivos. ' 

17. © E. » Um professor consciente sempre planeja, com antecedência, 
sua apresentação no quadro -negro'. 

18. C. © '— ”Os grincipais elementos no processo da comunicação sao FONTE 
' e PUBLICO.
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MHJISTJJMIC) A EIUCAQEO E SUL—TU «1A (MEC) 
. '( CADE" 11131 NAC ICI ‘31:}; If} 4.1L Uhhytl-C “HI—.415...) (3.35. {E- ..:—'º...) ,. "f 

C;àláTí;ª,G A'JZ'IO —VISUAL EE VJ I'i'uZ-ZIA 

avaliaçãº” escrita do "' _,ªur :; de Recurs os Au diovisuaic"_mi— 
nim-ado gelo-C entre Anda—Visual de Vitória aos profe-saír "ªs d2 Ensino ,

' 

Primado da Secretaria de gducaçao e Cultura do“! Mªis do Es;-frito San- 
tº. 

nuam :. ALVUF‘iiuc : ' 

“L.—nn..— 

a) algumas das afirmações são verdadeiras, outras falsas; 
b) leia cnidadosaniente cada. uma e se achar que esta cer - 

ta faça um: cfranlo na 1 etra ”C";
_ 

c) se achar que esta errada, faça um círculo a volta da 1e— 

tra "E", 
d) se estiver "em dnvi'da. deixe em branco.«, 

Nome da Professora: . . . _ 

Lesa. mas «NV-«Quo eu)“ .



ia.. Parte 

1. © E. - Comunicador & uma eàpressãousada para definir o professor, 
o agrônomo extensionista, a educadora domestica, o auxiliar 
de comunidade, o assistente social e todos aqueles que, de u— 

ma forma ou de outra, atuem como elementos—chave entre a 
peSquisa e _o publico. 

. ª ' . 2. © ". —— Deve -se sempre despertar o interesse do seu publico antes de 
. J 

enema-lo. 

& f . - ' . 3. C. - Nunca use titulos e _ ilustraçoes no album seriado, 

4. É. E. - Num album seriado devemos escrever todos os pontos chaves. 
' . . . . .. .' º . 5. C. © - Na aprendizagem dirigida o md1v1duo aprende por conta propria. 

' 
. - _ I _ .! 

' “" 
6. C. ª -— Na confecçao de uma historia em flanelografo, devemos no m1- 

.‘ nimo usar 4O figuras. 

7. © E. - Um procedimento ecd quado para se s: ber o que o publico des 
ja é se colocar no lugar do proprio publicos 

_‘ t I _ . .. 8. © 11.. - O flanelografo e um excelente meio de motivaçao para grupos. 

. 
, 

o ., . C. © - A "barreira" ou "bloqueio" sempre esta no comunicador. 

" ;;10. © É. - O conceito de aprendizagem e de c- rate r bem restrito, uma vez 
que compreende toda mudança de comportamento ou atitude. 

11. g E. - Os meios de ensino audiovisuais Vale m—se principalmente da 
capacidade da criança de ver e 01115:: 

12. © E. - Os meios de comunicação aceleram o processo de aprendiza— 
' gem. 

13. © E. — Diafilmes e diapositivos obedecem ao princ1pio basico de proje 
ção que consiste em transmitir luz atraves de uma transparen— 
cia. 

& _ .. . 14. C. © — Chamamos montagem de gravuras a reuniao de 2 ou mais gravu 
ras formando uma so ideia, 

15. C. - O diafilme & uma transparência montada individualmente. 

16. © E. — A falta de' 'movimento" é a maior limitaçao de diafilmese ªdia- 
positivos. 

17'. © E. - Um professor consciente sempre planeja, com-antecedência, 
sua apresentaçãono quadro megro. 

(“ª 18. © Ç. - Os principais elementos no processo da comunicaçao são FONTE 
É 

e PÚBLICO.



«1/ 19. E. _- Q cartaz deve ser: sempre usado ispiadamente. 

20. C. — Hum leâreiro () espaço a fzer ohaeróado deve ser o geométricº. 

21. C. - No pantêgrafo a ponta com grafite & me corre no original. 

22. C., © — O "branco" & anuência d3 c6r. 

23. C. — Hume. pasta de grava-as de “Anatomia" podemos colocar, tam:- 
v! . 

hem9 gravuras de passagens, transportes. etc. 

34; C. © — Num "layºut", em escala reduzida. dâvemoa colocar imstra‘ - 
çõ'es e letreiros exatamente como sera no original. 

, © - Shanda queremos montar-upa gravura permanememente. pas- 
samos a cola de borracha somente na gravura. 

26. c., © « símbolos verbais são mais efetivos que experiências dire «-O (a 

afir CQ 

27. C,, X .. O prepare do roteiro & parte perfeitamente dispensável numa eg 
eursão planejada. ' 

28. © 33, .. Na aprendizagem devemºs sempre partir do concrete para o 
absaratog -

' 

29. C., © «— A gravura não precisa ser umedecida para ser entelada. 

30. C» © -— Para cor-tar o estáticª você" precisa de estiletes especiais. 

Valor daà guâsàãegu: 

As 10 primeiras valem 4 pornos e as 20 restantes, 3 pontos. 

2a. Parte 

Lê” algumas sugestões para a memoria do curso. Relacione os 
pontos positivos e negativos.



_(N 

ª] í.) 
' 

o2 o 

Iv'aWAIL A EEUCAÇÃO E “U....TU_u—._ (” EC) 

CAMEAI-zem Naomi—mz :33 EDUCAÇÃO EULAL (3,1%. ‘1 «) 
CSI“ "" ‘ LU}: IO- VISUAL BE VIE-v.31}; 

Éwaliação escrita ião "Cursou "e necurs os Au diovisuaiC" mi— 
nist'rado * do Centro Audio—vma de Viária aos mfeszô' as da Ensino 
E).-rimam da 89:6t de Lâmaçao e Cultura dº rªciais do Espfi‘fic San- 
tº,

: 

. 

nisl.” d- «Hour—“Duna. _———— 

a) algumas das afirmações são verdadeiras. outra:;- falsas; 
b) laia cuidadosamente cada uma a se achar que esta cenª - 

ta faça um: círculo na letra "C"; 
.é) se achar que está errada,“ faça um círculo a volta da .le- 

tra "E“; 
d) se estiver em duvida,, deixa em “branco. 

Nome da mcaaôra: MM; a;



4a.. Parte 

12 . 

13. 

17. Q 

U 18. © ªc 

«- Comunicador e uma expressão usada para definir o professor, 
o agronomo extensionista, a educadora domestica, o auxiliar 
de comunidade, o assistente social e todos aque es que, de u- 
ma forma ou de outra, atuem'como elementos—chave entre a 
pesquisa e o publico. 

' o 
-— Deve -se sempre despertar o interesse do seu publico antes de 

ensina—lo. ' 

.º . «- 
, ' . - Nunca use titulos e - ilustraçoes no album seriado, 

' .
. 

Num album seriado devemos escrever todos os pontos chaves. 
' 

. .* 
K 

' ' . Na aprendizagem dirigida o 1nd1v1duo aprende por conta propria. 
- . 

. l . ' ! Na confecçao de uma historia em flanelografo, devemos no rm- 
nimo usar 40 figuras. 

- Um procedimento adequado para se saber o queo publico deº se 
ja e se coloc ar no lugar do proprio publico. 

_— 

& H l . . ., . 

O flanelografo e um excelente meio de motivaçao para grupos. 
., . A "barreira" ou "bloqueio" sempre esta no comunicador. 

O conceito de aprendizagem 'e de carater bem restrito, uma vez 
que compreende toda muda anca de comportamento ou atitude;

! Os meios de ensino audiovisuais valemz—se principalmente da 
capacidade da criança de ver e atrair~ 

- Os meios. de comunicação aceleram o processo de aprendiza— 
gem. ' 

- Diafilmes e diapositivos obedecem ao principio basico de proje 
çao que consiste em transmitir luz atraves de uma transparen- 
cia. / 

- Chamamos montagem de gravuras a reunião de 2 ou mais gravu 
ras formando uma so idéia. 

º . '. “ o 

. 

. . . » - O dlahlme e uma transparenma montada 1nd1v1dualmente. 

— A falta de "movimento" e a maior limitação de diafilmes e dia- 
positivos. 

- Um professor consciente sempre planeja, com antecedência,- 
sua apresentação no quadro -negro. 

— Os principais elementos no processo da comunicação são FONTE 
e PÚBLICO.



-->vc... 

gf 

.. º cartaz“ deve ser sempre usado Mantena. 
-— Hum leàreiro o espaço a ser observado deve ser o geométríeof 

No pantégrafo a ponta com grafite & que corre no Original. 

O ”braco" é ausência de côr.l 
Ifuma pasta de gramas de "Anatomi" podemos colºcar tam— 

bem, gravuras da :.:aisags- ns, transportes, etc. 

— Num "layout“, em escala reduzida. devemos colocar ilustra — 

çõ'es ª letreiros exatamente como sera no original. 

— Quando queremos mamar uma gravura permanememente, pas- 
names a cola de borracha somente na gravura. 

a:

a 

a 
an 

as 

as
a 

26; C. Q - Os símbolos verbais são mais afetivos que experiências dire «- 

eaBo ' 

27. C. © - O preparo do roteiro e parte perfeitamente dispensava]. uma ex ' 
eursã'o planejada. 

28. L” E. - Ha aprendizagem devemºs sempre partir do W para o ' 
' 

absâratoº 

29. C.. ª; «» A gravura não precisa ser umedecida para ser entalada. 

30. C. ª; - Para cortar o estêmil você” prwsa de estilº.-ves especiais; 

Valºr ”das massages: 

As 10 primeix‘as vale-m 4 Mos a as 20 restantes, 3 pontos. 

2a. Parts 

Ee algumas sugestãés para a malhoriado eu:-'se. RW os pontos posihvos :: negatives.
' 

ms; 
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_ _ .43 n 
. — ff j] 

, I ;“ 
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, . 

» 
.” «... 

LJ“; j ,: , ;, ZEIS“ U 9.2L “faz-w»; a., as! s as a. . f , , - 

72:32 ou“. 
' 

aii“; Digimax arms-twat - % 67436 a. W Pªiªº ”* “ªº” 
(, 

wanessa cf./<º> 23):: {It fêãfªí as; ª"”)fr'ªóªtrivmâçam W; “wk/<4 
3!,1 

f 
I'll" -.' L}: Câºyâ '



a —=—, :» .«,— -.— 1p m... ». ., .:. ,- Chiital‘hifil‘u” SIC/EA i...-l IE EI -U'C AÇAÍ) «%d—"vtaoh! (3.1‘3‘EQ3‘) 

(ISMT ._.G ÍLJZ IO—VISUAL DE VITUEIA 

Avaliação escrita do "Sumo de Recursos Audiovisuais" mi— 
Distr-aco 1331003e Audio—Visual de VitSria aos profescíras nsino 
Primario cia Secretaria de zducaçao e Cultura do “statio— do -.:“rfnto San- 
t0. 

IlmUF‘C‘JJS: ”'...—“IL- 

a) algumas das afirmaçô'es sao verdadeiras, outras rússia;— 
b) leia cuidados amante cada um e se achar que esta cer ’- 

ta faça umzc círculo na letra “E"; 
c) se achar que esta errada,“ faça um cf‘rculo & voílªia da 14,» 

tra ”E". 
d) se estiver em duvida. deixa em branco.“ V 

Nome damessfira; )Zlgfl IQ: «'n/ªcª ; _váujyn 48:191-514. 

W 18 idº—Ma; “à; “(753



ia,. Parte 

E, 

v 
12. © E. 

13. © 

14. C. © 
15x Tug 

1'6. 
> 

E. 

17. E. 

18. C. 

- Comunicador uma expressão usada para definir o professor, 
o agronomo extensionista, a educadora domestica, o auxiliar 
de ao:util,,lniádadeª o assistente social e todos acuêles que, de u- 
ma fama ou de outrªs atuem como elementos— chave entre a 
pe squisae o público. 

' . - Deve —se sempre despertar o interesse do seu publico antes de 
ensina—lo. 

.* . -— 
* ' . - Nunca use titulos e ., ilustraçoes noalbum seriada 

l . - ‘- Num album seriado devemos escrever todos os pontos chaves. 

. . . . ! ' . — Na aprendizagem dirigida o 1nd1v1duo aprende por conta propria. 
. . ' . ' ! =.— Na confecçao de uma historia em flanelografo, devemos no m1— 

niino usar 40 figuras. ' 

— Um procedimento ad >quado paras ªe saber o que o publico dese 
ja e se colocar no lugar do proprio publico. 

. I . _ . a. . s- O flaneíografo e um excelente meio de motivaçao para grupos. 
. - . 

. ' . «» A "barreira" ou "bloqueio" sempre esta no comunicador. 

« O conceito de aprendiz gem e de carater bem restrito, uma vez 
que compreende toda mudança de comportamento ou atitude. 

e os meios de ensino audiovisuais valem—se principalmente da 
capacidade da criança de ver e 0111731“ 

- Os meios de comunicação aceleram o processo de aprendiza— 
gem. 

- Diafilmes e diapositivos obedecem ao principio basico de proje_ 
ção que cansiste em transmitir luz atraves de uma transparen— 
aia. 

a Chamamos montagem de gravuras a reunião de 2 ou mais gravu 
ras formando uma so ideia. 

. . ' , A . . I ' he 0 d1af11me e uma transparenma montada 1nd1v1dualmente. 

— A falta de "movimento" é a maior limitação de diafilmes e dia—- 
positivos. ' 

«- Um professor cons-ciente sempre planeja, com antecedência, 
sua apresentação no» quadro —negro. 

- Os principais elementos no processo da comunicaçao são FONTE 
e PÚBLICO



ff! Iii 

1 9. 

20. 

2 1. 

22. 

23. 

24¢ 

26. 

27. 

28¢ 

29. 

30. 

0 caress deve ser sempr-e usae‘e isoladamente.

I 

No parágrafo a Pºnta com grafite & "“ª were as W. 
'

a 
O "branco“ e aaa-ência de côr.! 

~~ 
©g©©â 

— Iªuma. pasta de gravuras de ”Anatomia” . .
. 

bento, gravuras de paisagens. mm;, etc., 

C. © - Num ”layout“ em escala reduzida. devemos coloca: Ma— 
geese letreiros exatamente cºm será. no original. 

C. Q - Quentin queremos morskar uma gr.-wa pessimist-Rem. pas- 
names a sols. de bºrracha somente na gravura. 

C. © - Os símbolos venhaie são mais efetivºu que experiêagiasâh-u -- 
tasa 

C. © —- O prepare do retain: 'é parte perfeitameme dispensmeima ex W almejada.» 

© 33"; - Hayaprendízagem devemos sempre partir do cm para 
abate-aim ' 

C., © — &,gravura não precisa sex- umedecida para ser entalada. 

c;. ª - Para aortas e estâncíâ você” precisa de estimªtes especiais. 

Valºr das 31195333 5: 

As 10 primeiras vaiemà pontas a as 20 restantes. 3 pomos; 

&. ªªª

0 

Léº algunas sugestões pªa-a a mªmi-ia do curse. Behaim os 

Num lareira o espaço a' ser ºbservado deve ser o gm

~ 

pomos positives e negatives. 
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MIITIUHALIL IA EEUCAÇÃO E CULTULA (we) 
sugar-3331 MCI-CW1; ::: “IUC AÇÃO 3:13.21; mam» 

::.-«a'; NT 3c AU: It)—VISUAL DE Jrªªªfªm 

Fávaliaçâc escrita do "Cursº de Recursos Audiovisuais“ mi— 
nistraáo 2.31932e Audio—Visual ãe Vitôria aos ;_srofesscres <33 Engine . 

' Frimario éa Secretaria de :.;ducaçao e Culture. do Estado do Es;-frito San- 
t0. - 

II;“ TMU'TLN. 

a) algumas das afirmaçães são verdadeiras, outras falsas“;— 
b) leia cuidadosamente cada. umaº «. se achar que está cer -— 

ta faça um: cfrculo na letra "C";
. 

e) se achar que esta ªr:—ada, faça um cfréulo a volta da lef- 
fra "E": 

d) se estiver em duvida- deixe em branco.'

~ . 
“É 

["—I _)
7 

Home da Professora:; 1 «g,/;,” , ,; “(É (aí., ;;;-L. V ' * {151$ º 
Y ” 

x:- ' ª ' ' 

, 
, 

9—".;'—*'.= -, .!, " 
, 

x 
' ... 

& ,») r, Lat : _ (L :1) 1 ,vhafk’fi‘ I & fªi 
., ,1 

hr“



l. (&.5 E. - Comunicador e uma expressão usada para definir o professor, 
o agrônomo extensionista, a educadora domestica, o auxiliar 
de comunidade, o assis tente social e todos aquâes que, deu 
ma forma ou de outra, atuem como elementos -—chave entre a 
pesquisae o publico. 

. 
_ 

. 

.. 
_ , . 

2. © E. - Deve -se sempre despertar o interesse do seu publico antes de 

ensina—lo. 

C. © — Nunca use títulos e .ilustrações no álbum seriado,. 

- Num album seriado devemos escrever todos os pontos chaves. 

- Na aprendizagem dirigida o individuo aprende por conta propria. 

-- Na confecção de uma historia em flanelografo, devemos no mi— 

nimo usar 40 figuras. 

& E. — Um procedim= ntoa dae quado para se saber o que o publico dese 
ja e se coloc r no lugar do proprio publicou

' 

“. ' . . _. 
8. © E. - O flanelografo & um excelente melo de motivaçao para grupos. 

9. 

10. 

11. 

C. © - A "barreira" ou "bloqueio" sempre esta no comunicador. 

’1 

. 

. o ' ' ' ». &&; 
- O conceito de aprendizagem e de carater bem restrito, uma vez - ' . 

que compreende toda mudança de comportamento ou atitude-. 

© E. - Os meios de ensino audiovisuais valem-se principalmente da 
' capacidade da criança de ver e ou .,.» 

Sã; * . - Os meios de comunicação aceleram o processo de aprendiza— 
gem. 

1 
$h— 

% E. — Diafilmese adiapositivos obedecem ao princ1pio basico de proje 

14. 

ção que consiste em transmitir luz atraves de uma transparen- 
cia. 

'» '.-- .
' 

G. . - chamamos montagem de gravuras a reuniao de 2 ou mais gravu , . '. — 
ras formando uma so ideia..

. 

SLC.) R. - O diafilme e uma transparencia montada individualmente.
r 

16. 
, 

“. - A falta de "movimento" é a maior limitação de, diafilmes e dia- 
*Nª/' positivos. 

17. (Kb 7“. e Um professor “consciente sempre planeja, com antecedência, 
sua apresentação no quadro —negro. 

fª - .. 
C. 5’ .S - Os principaisc elementos no processo da comunicaçao sao FONTE 

* e PÚBLICO.
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MHZ “.3l; A EEUCAQAO E Cuz, TU «.A (vm) 

0333:3122}: a N C cm;-;; IE EEUCAÇÃO ”Jud lemma.) .. 

33314336.. AU: IO—VIS DE vr", 16315. 

l L“! Avaliàçãd escrita. do ears o dc Recurs os Au “diovisuaic” mi- 
nim-zado ' ale Centro Audio-Visual da Vitoria aos profess-3m se . Snaino 
Primado da Secretaria de Lane-açao e Cultura do Estates J 0.33 :fi'ito San- 

Nome da Pro! 5350 «gªgª/D 

an rpª: n 2 ma, 
, r & 

v- 11 .u .1. My SGM»). 

a) algumas das afirmações são verdadeiras. outras falsear. 
b) leia Cuidadosamente cada. uma a se achar que esta; cer =— 

ta faça um: círculo na letra "C"; 
e“) se achar qua esta errada. faça um ext—culo a volta da 1e- 

tra “E"; 
d) se estiver am ávida. deixa em branco._ 

4% dg %% dº 496%



«la.. Parte- 

- Comunicador e uma expressão usada nara definir o professor, 
o agronomo extensionista, a educadora domestica, o auxiliar 'J 

de comunidade, o assistente sociale todos aqueles que, de u— 

ma forma ou. de outra, atuem como elementos—chave entre a 
, , _ pesquisa e o publico. 

, . a .
, 

— Deve —se sempre despertar o interesse do seu publico antes de) 
enema—lo. 

' 

.! . - ' . - Nunca use titulos e .. ilustraçoes no album seriado, 
&. 

* . . Num album seriado devemos escrever todos os pontos chaves. 
' 4‘ 

& 

O . Na aprendizagem dirigida o 1nd1v1duo aprende por conta propria. 
— . ' . ' .* 

Na confecçao de uma historia em flanelografo, devemos no mi- 
nímo usar 40 figur u.s. 

- Um proce dim; unto adequado para se saber o que o publico deº se 
ja e se colocar no lugar do proprio publico. 

.. O' . . ª' 
— O flanelografo e um excelente meio de motivaçao para-grupos. 

, . . . ª' .“ A "barreira" ou "DquelD" sempre esta no comunicador. 

- O conceito de aprendizagem e de carater bemrestrito, uma vez 
que compreende toda mudança de comportamento ou atitude.- 

Os meios de ensino audiovisuais valem—se principalmente da 
capacidade da» criança de ver e Gerir~ 
Os meios de comunicação aceleram o processo de aprendiza— 
gem. 

- Diafilmes e diapositiVOS obedecem ao primeipio basico de proje 
ção que consiste em transmitir luz atrav sde uma transparen— 
cia. 

— Chamamos montagem de gravuras a reunião de 2 ou mais gravu 
ras formando uma so ideia,. 

. — ,- ' A . c . . - O diafilme e uma transparenma montada 1nd1v1dualmente. 

— A falta de "movimento" e a maior limitação, de diafilm'ese dia- 
positivos—. -

/ 

— Um professor consciente sempre planeja, com antecedência, 
sua apresentação no Quadro -negro. 

- Os grincipais elementos no processo da comunicação são FONTE 
e PUBLICO. *



lã. C. © 
'— º cartaz deve ser Sempre usado isoladamente. 

20. C. QE, -— Hum letreiro o espaço a ser observado deve ser o geométrico.- 

21. © 13y. - No pantrafo a ponta sem grafite % age corre no original. 

22. C. © -— O "branco“ é ausência de côr. 

23. C, © - Numa ;:aeta de gravuras de "Ar eatomia' 'podemos colocar, tam; 
bem,, gravuras de :aeiaage na, transportes. etc. 

24." C. © — Num "leymxt" em escala reduzida devemos colocar ilustra -- 
gS—ase atreiros exatzmen 9 Coma sera nó original. 

25’ C’ â“ " Quando queremos montar uma ' 

memos a cola de borracha ementa na gravura. 

26. © ªlí» - Os símbolos verbais sao mais efetivas qua experiemias dire - 
€359 

27. 
_ 

C. © - O preparo do roteiro e parte perfeitamente dispensavel ma ex '” 
« eursao planejada. 

28. © E. - Na. aprendizagem devemos sempre partir do cm para o 
abstrafio. 

29. C. © —— A gravura não precise ser umedeeida para ser enteleea.~ 30. C. © 
” 

- Pare carter o estêneiiweê precisa de eatflates espe 

Vale:- das ªxesiºeç: 

As 10 primeiras valem 4 Mesa as 20 restantes, 3 Mos. 

2a. Parte 

Le algumas sugestões para a memoria do cam-so. Relacione, de 
pºntos posiiivose negatives.) 

\. 
_)r / 

' 
. 

, 

' 

( . ªe./bf-i - Uu J; "px. ª” “ª“-'ª '— amt,» (1. ' 7 "r 'ª y > & (“ª & *, ... ;* ,.. x, «

& “< «*ª ........ me suª em 
%VLGLW b %] A «:>/!:; r' 773 ”à 

' 
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histraáo £1310 

WILL—“MIL LA EDUCAÇÃO E CUL TUah (MEC) 

º - , ——-v 11— A” ""—quº— "T .. 2—. Cabral—15 3 NACI-CFML LE LL. UCAÇAO _“;J;u1u.'_.»_ (C,. N.E.;L-.) 

Ciâi'ê'fiãí) AUE'IO—VISUAL EE VI' _«Zv'u IA 

Avaliação escrita do "Curso de Recursos Audiovisuais" mi— 
Centro Audio—Visual da Vitoria aos professa as d:- Ensino _, 

3 ”ªz-im íris da Secretaria de ;ducaçao e Cultura do Estaciº flo Es;-frito Sam-- 
is... 

Home da Proíessâra: jj 1m L 

Lata: »i ª“ 

I'nâSTu—ÃU Ijªci—""= 

&) algumas das afirmagoes são verdadeiras. outras falsas, 
b“) laia cuidadosamente cada. uma e se achar que esta cer - 

ta faça um: círculo na letra "C"; 
e) se achar que esta errada," faça um cfrcuis a volta da. 1e- 

tra "E“, 
d) se estiver em duvida. deixe em branço. 

‘\ 
'i “a “.. *, , \ 

x

x

K 

—. L:!“ :. -.., ' -, . ..



ia.. Parte 

' 

&': E. - Comunicador & uma ez: ressão used“, ;:z—ara definir o professor, 
o agrônomc extensionista, a educadora doméstica e auxiliar 
de comunidade, o assis tente social e todos aquâes que, de u- 
ma forma ou de outra, atuem como elementos— chave entre a 
pesquisa e o publico. 

_ , _ 

2. ªí; E. -— Deve— -se sempre desoertar o interesse do seu publico antes de 
ensina—lo. 

A); 3. C.» É. — Nunca use títulos e ilustrações no álbum seriado, 

4. É. E. - Num album seriado devemos escrever todos os pontos chaves. 

5. C. © - Na aprendizagem dirigida o individuo aprende por conta própria. 

”6. C; ª; .- 
Na confecção de uma história em flanelografo, devemos no mf- 

-_ nimo usar 4O figuras. 

:ª Fª - Um procedimento adequado par se saber o que o publico desg 
ja e se colocar no lugar do proprio publico; 

00 I . tªl . l a I . .. 
. O flanelografo e um exce lente me ioe de motlvaçao para grupos 

1‘ 
o) 

A "barreira" ou "bloqueio" ”sempre esta no comunicador. .ªº 9 l 
O conceito de aprendizagem e de c rate r bem restrito, uma vez- 
que compreende toda mudança de comportamento ou atitude. 

p.: 9 (: Eª“ I 

t3 dªr
1 .É

I Os meios de ensino audiovisuais valem-se principalmente da 
capacidade da criança de ver e anel.—:º~ 

12. E. E. - Os meios de comunicação aceleram o processo de aprendiza— 
gem. 

13. (E. E. - Diafilmese diapositivos obedecem ao principio basico de proje_ 
ção que consiste em transmitir luz atreve s de uma transparen— 
cia. 

- s I .. . 
14. C. Kl: - Chamamos montagem de gravuras a reumao de 2 ou mais gravu ' . '. — 

ras formando uma so ideiaª 

15. C.- . 
. . ' L A, . . . . . 

& 
- O diahlme e uma transparenma montada 1nd1v1dualmente. 

16, Q. “'. - A falta de "movimento" e a maior limitação de diafilmes e dia— 
positivos. 

17. :33. E. - Um professor consciente sempre plane'º c., com antecedencia, 
sua apresentaçao no quadro -negro. 

18. C. 'ª. — Os grincipais ele mentos no nrocesso da comunicação são FONTE 
e PUBLICO.



19. 

20. 

21. 

22; 

23,” 

26. 

27. 

28¢ 

Zºª 

30. 

C... 

C. 

- O cartaz deve ser sempre usado isºladamente." 

Hum IG'ÉPEÍI'O o espaço a ser observado deve ser :) geométricº.-& 

No parágrafo a ponta com grafite ê can corre no original. 
' l- 

, ' tl. 
« O "branco" a ausencia de côr.! 

- Iguma pasta de gravuras de "Anatomia" podemos colocar tam— 
bem,, gravuras ele paisagens, transportes. etc. . 

— Num "layºut", em escala reduzida-, devemos colocar ilustra ª 
geese lareiras exatamente como sera no original. 

- % nandº queremos montar uma gravura permanememente. pas- 
games a cola de borracha somente na gravura. l Os símbolos verbais são mais efetivos que experiências dire «- 

ias.» 

— O prepare do roteiro e parte perfeitamente dispemavel numa ex 
cursam planejada. 

.. Na aprendizagem devemºs sempre partir do concreto para o 
abª—ratos 

«» 1—1 gwavura não precisa ser umedecida para ser entalada. 

- Para com o estêncil você precisa de estíletes especiais. 

Valor das 31393335: 

As IO prhneiPas valem 4 Nos a as 20 restantes, 3 pontos. 

2a. Parte 

Lê” algumas sugestô'es para a melhºria do curso. Relacione os pontos posiàivos & negativos.
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. 

' "'-27
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Miltº—*ª“ - LIZIC A EDUCAÇÃO E CULT‘U «éla (Iv-LB: 

CAM} tri Z—EAI AUIPILL IE EULAWO MILL... (Sang. '13..) 

CENTRE AUE'IO -VISUAL LE V I'I'URIA 

Avaliaçao escrita '30 "Curi: ªo me Recarº 0:3 Au diovisuaic” mi— 
nistrado pelo" ., entre Audio—Visual de Vitôria aos professãres de Ensino 
Prim aria da Secretaria de Lducagé’o e Culture. do Lota :z'o -3spfrfic San- 
to. 

11 no 'º- àHT-n-U ._o ...—._....— 

a) algumas das afirmaçô'es Sao verdadeiras, outras falsas; 
10) leia cuidadosamente cada uma a se achar qua esta cer - 

ta faça um: círculo na letra "C"; 
c) se achar que esta errada, faça um círculo.“ a. volta da 1e— 

tra "E"; 
d) se estiver em dúvida. deixe em branco. 

Lata:- 2/8 fizz/44367.34“ Í. .;iííivíí' "_"—;» ºf



la.. Parte 

2 . 

3. 

1‘2 . 

'13. 

14.’ 

15.. 

.E— 

E. «. 

© E. 

c- &; 
c.© 
fª“ E. 

º &» 

G) E. 

Cr: “ 

© E 

e. €“ 

- Comunicador e uma expressao usada para d :finir o professor, 
o agronome extensionista, a educadora domestica, auxiliar 
de comunidade, o assistente socio 11 e “todos aquêies que, de u- 
ma forma ou de outra, at nem como ele“ entos—chave 
pesquisae o publico. 

f“.J 

entre a 

-— Deve -se sempre despertar o interesse do seu publico antes de 
ensina-lo. 

- Nunea use títulos e - ilustrações no às 3m seriadoç

' - Num album seriado devemos escrever todos os pontos chaves. 

. . . . . .* ' . - Na aprendizagem dirigida o 1nd1v1duo aprende por conta propria. 
, J _.

I - Na confecçao de uma hist na em flanelografo, deve
, 

mos no mi- 
nimo usar 40 figuras. 

- Um procedimento adequado para se saber o que o publico des 
ja e se colocar no lugar do proprio p *blico.= 

» 
' I . . ..

, 

O flanelografo e um excelente meio de motivaçao para grupos. 
. 

. 
/ 

a . A "barreira" ou "bloqueio" sempre esta no comunicador,. 

. . l 
O conceito de aprendizagem e de carater be ªm restrito, uma vez 
que compreende toda mudança de comportamento ou atitude. 

Os meios de ensino audiovisuais valem—se principalmente da 
capacidade da criança de ver e one'ír ' 

Os meios de comunicação aceleram o processo de aprendiza- 
gem. 

— Diafilmes e diapositivos obedecem ao princ1pio basico de proje 
çao que consiste em transmitir luz atraves de uma transparen— 
cia. 

- Chamamos montagem de gravuras a reunião de 2 ou mais gravu 
ras formando uma so ideia., 

. n , * . . . . . - O diafilme e uma transparencia montada 1nd1v1dualmente. 

— A falta de " 
positivos. 

movimento" e a maior limitação de diafilmes e dia- 

— Um professor Consciente sempre 151aneja, com antecedência, 
sua apresentação no quadro magro. : 

- Os principais elementos no processo da comunicação são FONTE 
e PÚBLICO,.
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MILLMJMIO “' A EEUCAÇÃO E CULTUaA (MEC) 

CATI AI 13A IIAC CIIAL IE,-'., “ “EUCACAO EUCLAL (C.H.E.&‘.) _ 

css-1. 0 AU: IO—JISUA L 13-353 VEGRIA 

Avaliação escrita do "Curso de Recurs os Audiovisuais-" mi.—' 

amir-ado; do Centro Audio—Visual da Vitoria aos professSres de .iinsino 
Primário da Secretaria de gducação e Cultura no Estado «:o ela;-frito San- 
kid 

HÃSTqí DAV—Iv: 

, a) algumas das afirmações são verdadeiras, outras falsas; 
13) leia cuidados amante cada. uma a se achar que esta cer - 

ta faça um: círculo na letra "C"; 
c) se achar que esta errada,“ faça um círculo a volta da 1e- 

tra "E"; 
d) se estiver em duvida. deixe em branco. 

Nome da Professôrà:



© E. — Comunicadore uma expressão usada nara definir o professor, 
o agronom. extensionista, a educadora domestica, o auxiliar 

' 

de comunidade, o assistente social e todos aqueles que, de. u- 
ma forma ou de outra, atuem como elementos-chave entre a 

pesquisa e o público. 

6 ' . Ã© “. - Deve —se sempre espertar o interesse do seu publico antes de
) 

lo. 

11. 

12 . 

13. 

ensina-lo. 

f . ... I _ 

C. - Nunca use titulos e - ilustraçoes no album seriado, 

© E. - Num album seriado devemos— escrever todos os pontos chaves. 

.. . . . . . Ç» . . 
Na aprendizagem dirigida o 1nd1v1duo aprende por conta propria.ª 

C. — Na confecção de uma historia em flanelografo, devemos no mi- 
nimo usar 40 figuram 

E. — Um procedime. =ento ecd quado para se saber o que o publico de se 
ja e se coloc ar no lugar do proprio publicoª 

. 
_, » I , , .. «. E. - O flanelografo e um excelente melo de motivaçao para grupos. 

. 1 . ., , . C. - A "barreira" ou "bloqueio" sempre esta no comunicador. 

. . ' ' . C. © - O conceito de aprendizagem e de carater bem restrito, uma vez 
a . 

que compreende toda mudança de comportamento ou atitude. 

Os meios de ensino audiovisuais valem—se principalmente da 
capacidade da criança de ver e ont—%s . 

E' 

6 E. - Os meios de comunicação aceleram o processo de aprendiza— 
gem. 

. . . ! E. . — Diafilmese diapositivos obedecem ao principio basico de proje__' 
çao que consiste em transmitir luz atraves de uma transparen— 
cia. 

C. © -— Chamamos montagem de gravuras a reunião de 2 ou mais gravu 
ras formando uma so ideia., 

15. ©. «K'. » O diafilme é uma transparência montada individualmente. 

,] 
16. K. E. - A falta de "movimento" é a maior limitaçâode _diafilmes e dia-— 

a , r _ v. . '. — ' 
© T“. - Um professOr consciente sempre planeja, “com antecedência, 

positivos . 

sua apresentação no quadro integro. 

C. © —— Os principais elementos no processo da comunicação são FONTE 
e PUBLICO.



244, 

26. 

27. 

28., 

29‘ 

300 

C. X. 
'- º cartaz deve ser sempre usado isoladamente.

' 

E, —- Hum letreiro o espaço a ser observado deve ser :) geom- 
at, - No pantêgrafo apontacomgrafiteéqm correnooriginal. 

C.: © —- O “branco“ & ausencia de cor. 

_ 

C. - Ifuma pasta de mas de "Anatomia" podemos colocar tam— 
bém, gravuras de paisagens, transportes, etc. 

E K — Num ª'laymxt". em escala reêezída. devemos colocar ilustra - 
goose letreiros exatamente como sera. no original. 

C. © —— í“ nando queremos montar uma gravura permanentemente, pas— “ 

samos a cola de borracha somente na gravura. 

C. -— Os símbolos verbais são mais efetivos que experiências dire « 
“tasª

. 

Ct O prepare do whiz-o e parte perfeitamente diapemavel numa ex 
. meato planejada. 

& 33, .. Na aprendizagem devemos sempre partir do concretº para, o 
ahsçílºatâg ' 

C. «» A gravura não precisa ser umedecida para ser entelaéa. 

"Co & =— Para cortar o estêimíl você precisa de estiletes especiais. 

Valor“ das Quads: - : m »::: 

As 10 primeiras valem 4 pout-cs e as. 20 restantes-. 3 m. 
23. Pªªº 

Le algumas Sigmª para a melhoria do «3:30. Relaciºne os» 
pontos positivos e negativos., 

fl *- “ 

,— » cef—mf Hªu « __, k)” «E,/(,( me cr“ m' wª— "ª'“ º“ ª ‘ 'ºªªºª'ªººº,
> 

,_ ' 

7 r: .- .í/ f" f , ff 
' ( 

A

ª VJ“ 'ª'“ “ªº 
:) uma. &; «',-tm LºL-L, , ii i;)» !; 

«- : <i> . 

í 

%% "ª" “ª «ULCIHsM, OLODC/O'V‘Vht CL ºiçº-"yº *



- ºf M 
_ 

:mm‘x‘fw 

musty“ - in..- A EEUCAÇÃO E "unam (VW) 

CAIJE‘JZI'LL T" .I'LIIACICÍ “É; s12 IE" "'9 JLUCP xçl'Ã-O .::); :uíàí—J (w.N...u-u) 

CAT. AUE’IO -VISUAL LE Ir:- 6:31;. 

Avaliação escrita do ”Curso de Recursos .udiovisuaic" mi- 
triatlº-ado 6108 entre Audm -Visual da Vitoria aos profeszé'res de Ensino - 

Primario da Secretaria de ;;ducªçao e Snltura do gªstas cio Japfritc San- 
tº. 

gasmur‘figgg: 

a) algumas das afirmações são verdadeiras, outras falsaàgf 
b) 1.. ªia cuidados amente cada. uma e se achar que esta cer - 

ta faça um: círculo na letra "C"; 
e) se achar que esta errada, faça um cfrculo a volta da 1e- 

tra “E", 
d) se estiver emrduvida. deixe em branco,

~ 

Nome cia Professôraz



la.. Parte 

©E. 

3. Cg) 
4.© E. 

'5. c. ©. 
6. c. © 

,120 © ". 

13.@ E. 

14. C. © 

[18.© EY
- 

— Comunicador & uma3 expressao usada para definir o professor, 
o agrônom» extensionista, a educadora dome stica o auxiliar 
de.comunidade,o assistente social e aedes aque es que, de u— 

ma forma ou de outra, atuem como elemen'tosichave entre a 
pesquisa e o publico. 

. , . - Deve -se sempre despertar o interesse do seu publico antes de 
. , 

_

, 
' enema—lo. 

! ' . .. a . - Nunca use titulos e 1 ilustraçoes no album seriado, 

- Num album seriado devemos escrever todos os pontos chaves. 

. '. . . . . r ' &'
. Na aprendizagem dirigida o 1nd1v1duo aprende por conta pro-pria. 

, - _ : . - : .! 
-— Na confecçao de uma historia em flanelografo, devemos no m1- 

nimo usar 40 figurasª 

— Um procedimento adequado para se saber o queo publico dese 
ja e se coloc c.r no lugar do proprio p Éblicoª 

- O flanelografo e um excelen eem io de motivação para grupos. 

A "barreira" ou "bloqueio" sempre esªf a no comunicador. 

O conceito de aprendizº gem e de carat-3 r bem restrito, «uma vez 
que compreende toda mudança de comportamento ou atitude.. 

Os meios de ensino audiovisuais- valem—se principalmente da 
capacidade da criança de ver e cariz" 

Os meios de comunicação aceleram o processo de aprendiza- 
gem. 

—- Diafilmese diapositivos obedecem ao princ1pio basico de proje 
ção que consiste em transmitir luz atraves de uma transparen- 
cia. 

- Chamamos montagem de gravuras a reunião de 2 ou mais gravu 
ras formando uma so ideia. 

— O diafilme e uma transparencia montada individualmente. 

- A falta de "movimento" e a maior limitação de diafilmes e dia- 
positivos. 

- Um professor consciente sempre planeja, com antecedência, 
sua apresentação no quadro -,-negro. 

Os principaise elementos no processo da comunicação são FONTE 
e PÚBLICO. '



...m Eº C) . « Q eariaz deve ser sempre usaào isoladamente. 

Hum leàreiro o espaço a ser obeervado deve ser o geom- 

.

. 

9.05.”

.

& 

© 

@® 

@®&®® 
— No pantôgrafo a ponta com grafite & que corre no original. 

, & O "branco" ausencia de côr. 

23. C. - Ifuma pasta de gravuras de ”Anatomia" poems eaw tam- 
berry. gravuras de paisage ne, transportes. etc.— 

244 C. — Num "layout", em escale. reduzida. devemoa colocar theatre - 
geese letreiros» exatamente como sera no original. 

25,. C. - a “nando queremos montar uma gravura pemmememente. pes— 
L, Games a cola de borracha somente na gravura. 

L 26.1 ª —- sfmboloe verbais são mais efetivos qua experiêmias dire « 
ease 

! 
27. —— O prepare do roteiro e parte perfeitamente diepensavel mana- ex 

eursao planejada. 

28. ©. Ea » Na aprendizagem devemee sempre partir do W para o 
_ 

ahSÉraÉ-ºe ' 

29. C. $1 « A geavura não preeiea ser umedeeida para ser entalada. 

30ª C. ª .. Para carter o esté’mfl você precisa de estfiatesespeciai’si 

Valet das rue-stage; 

, As 10 primeiras valem, 4 pomos a as 2.0 restantes. 3 pcmtos. 

2a. Parte 

Be algemas sageaoes para a mentoria de curso. Releatene os 
pontos positives e negatives.



CENIRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - INEP - MEC 

W qua & Mena-a vlima DE mm m, mum: m $a Jost do cam,—aaa; man an msm.-nd 
Sam, Wm integram—& a me da; “Ramses Mº.— 
mas”, realizado Ma mm: m: 1 a “ao de me as 1963. 

WWW, 39 an sªm as 1968. 

%% %%%& 
fie dº Cªntªda



aí.-strada 

* 

Clix 

:; 
s6x 

MIN ”zinc: A EEUCAÇÃO E CUL TU ::: (MEC 

CAM Ari: EA- NAC EBAL: E EEUCAÇÃO faz;—.:.. (QUART-3.):- 

«:::—:::: ”MAJ Icevt's UAL LE frª :: 63m 

Avaliação escrita do "Curso de Recursos Audiomsu'zic“ mi— 
gelo {3-3e Audio—Visual de Viária aos prof3535res d3 " nsino 

Primario da Secretaria de gduCaçao e Cultura do “atado :30; “spirits San- 
tº. 

3;- ata: 

Il ãSTELUL (“Óiª—.É: 

a) algumas das afirmações sao verdadeiras, outras falsas,-, 
b) leia cuidados amante cada uma e se achar que esta. cer =— 

ta faça um: círculo na letra “C"; 
e) se achar que Gist errada, faça um cfrcuío a volta da 1e- 

tra "E“; 
é)" e estiver =ªm duvida. deixe em branco.



la.. Parte 

1. E. - Comunicador & uma expressão usada para definir o professor, 
' 

o agrônomo extensionista, a educadora domestica, o auxiliar 
de comunidade, o assistente social e todos aquâes que, de u- 
ma forma ou de outra, atuem como elementos—chave entre a 
pesquisa e o publico. 

. 

. ª ' .
. 2.. E. - Deve -se sempre despertar o interesse do seu publico antes de 

. O 

enema-lo. _ 

3. -C. © — Nunca use títulos e “ ilustrações no album seriado, 

31 q , . 

4. © r,. - Num album seriado devemos escrever todos os pontos chaves. 

5s C. 
‘ . 

& 

b 
' . . .. f * ' . 

Na aprendizagem dirigida o 1nd1v1duo aprende por conta propria. 

6) C; © * Na confecção de uma historia em flanelografo, devemos no mi— 

nimo usar 40 figuras. 

7; © E. — Um procedimento adequado para se saber o que o publico dese 
ja e se colocar no lugar do proprio publicoª 

' ' . . —
L 

8. E. - O flanelografo e um excelente melo de motivaçao para grupos. 

. . Q , ª . . - A "barreira" ou "bloqueio" semprº esaa no comunicador.

Q ª 
.ªº

0 $ª I O conceito de» aprendizagem e de carater bem restrito, uma vez 
que compreende toda mudança de comportamento ou atitude. 

11. (X. © - Os meios de ensino audiovisuais valem-se principalmente da 
capacidade da criança de ver e curtº 

@v E. —- Os meios de comunicação aceleram o processo de aprendiza— 
gem. 

. . . . .. . ! . ' . . - Diafilmes e diaposrtivos obedecem ao prinmpio bas1co de prOJe 
— . . . ' 0 ." 

9210 que consxste em transmitir luz atraves de uma transparen— 
cia. 

s . .. . 
14. C. -. Chalnamos montagem de gravuras a reuniao de 2 ou mais gravu 

_ 
l . l. _ 

' ras formando uma so ideia., 

. . , A o I ' . 15. C. © - O diahlme e uma transparenma montada 1nd1v1dualmente. 

- A falta de "movimento" é a maior limitação de diafilmes e dia- 
positivos. 

17. E. - Um professor consciente sempre planeja, com antecedência, 
sua apresentação no quadro —negro. 

is. C. © - Os grincipais elementos no processo da comunicação são FONTE 
e PUBLICO.



éJéi: Luv—g" akii: LKM 

19. 
. 

C. - () cartaz" deve ser sempre usado isoladamente; 

20. Q "É: — Hum letreiro o espaço a ser Ghee wade deve ser o game.- 
' 

,, ,A, _ 

' 

y ; ' 21. (23, à. - No pantãgrafo a We com grafite & qm entre no original—.. 

22. 
. 

C,. © —- 0 "branco" é ausênciade côr. 

23. C. ,. - Numa pasta de gravuras de "Anatomia" podemos colocam—ram— 
‘ ' 

bemº gravuras de paisagens, transportes, etc.-. 

24.» 
& 

C. - Num"1ayaut", em escala retªs.—mma, devemos colocar ilustra - 
. 

' 

geese letreirºs exatamente como sera no original:. 

25, C. *É.) —- io nando queremos montar uma gravura permanemememe, pas- 
Games 9. cola de borracha somente na gravura. 

f,- 26. .,. É. « Os símbolos verbais são mais efetivos que experiências dire « 
É"): ºc 

27.. 
_ 

C, © - O preparo do roteiro e parte perfeitamente dispensavel numa ex .j W eursao plane jade. 

28. © E, —- Ha aprendizagem devemos sempre partir 60 m para o 
absfiratoo 

29. C. © « A gravura não precisa ser umedecida para ser entalada. 

30; C. © =- P'az—a com o em você“ precisa de em em; 
Valar das ªges—353%: 

As 10 primeiras valem 4 Mos e as 20 resumes. 3 partos. 

Za. Parte 

Ee algumas sugestºes para a melhoria do curso. Relaeâene os 
pontos positives e negativos. 

&ª: : ": 
J. 

“V"— " 
K:. . 

' 
", !. A 

«ª 

É 
" "º 1:.“ E 

* 
;x, 

, fl’ [í “LJ”; & 1 
- 

1‘ 
* x“, fª" Jª'—' ' f (A. Jª“ 
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I; : a, . a: fl. a_n; 

&, 
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MIII -_MIC .=A EEUCÁÇÃO E CUL TUaA (Vu—..) 

«: )- . ,» =— —— q --.-- =r- ' , -'-—. ç »— r‘ -; ' J Í Cliff-7.41.: 25-t ITACIÇIÚÉSJ .L 9‘3 ÁLUCAÇtÃ-O :'u J-Ãu'i'àJJ (C). Ig.—E. aba. , 

àvaliação escritazª a: 

" 311e de Recta—s os Audiovisuaic" mi» 
Bisª-aco; ele Centre Audio-Visual da Vitoria aºs profess-31's 5 da angina : rimêrio da Sacretmia de ;dzcaçao e Cultura (.o Lºtado do 33533fri—to San-*- 
to. 

a) algumas das afirmagoes são verdadeiras, em:—as falsas, 
b) 13 ía cuidadosamente cada. uma a se achar que esta cer * 

ta faça umzc círculo na letra “C“: 
e) se achar que esta errada; faça um cf‘rculo a volta da 1e- 

tra "E"; 
d) se estiver em dívida, deixa cam—branco. 

Nome da Pmíessâra: Ema. gag/39191996 

£33: f 2‘4 Eire/9.4 dug/w cie 9’96 â



iª— , Parte 

1. Q n: E. - Comunicador e uma expressão usada para definir o professor, 
o agronomo extensionista, a educadora domestica, o auxiliar 
de comunidade, o assistente social e todos aqueles que, de u- 
ma forma ou de outra, atuem como elementos-chave entre a 
pesquisa e o pâblico. 

, . 
Deve— —se sempre despertar o interesse do seu publico antes do 
ensina—lo. 

., 

_, . ; ,; ; 3. C.. (ª) - Nunca use titulos e ,llustraçoes no aiegm seriado,

e ©©e 

:” 53

o 

7.© E. ,-

e 
.ªº 

fª W

e
l

) 
O 

lo. ;) x. — 

11. © 1.. 

’12 . 

(f 

11 1

I 

13.; E. - 

«ªª—x 
___ 

O 14. É) a. - 

15. e. Q:) - 

a _ 

A

, 

Num album seriado devemos escrever todos os pontos chaves. 

. .' " . Na aprendizagem dirigida o 1nd1v1duo aprende por conta propria. 

Na confecção de uma historia em flanelografo, de vemos no mi,; 
nimo usar 40 figuras. 

Um procedimento ade quado par ase saber o que o publico deº se 
ja ese colocar no lugar do proprio publicos 

& l . . "' 
O flanelografo e um excelente meio de motivaçao para grupos. 

C o , . A "barreira" ou "bloqueio" sempre esta no comunicador. 

O conceito de aprendizagem 'e de cº rate r bem restrito, umavez 
que compreende toda mudança de comportamento ou atitude. 

Os meios de ensino audiovisuais valem-se principalmente da 
capacidade da criança de ver e odair~ 
Os meios de comunicação aceleram o processo de aprendiza— 
gem. 

Diafilmes e diapositivos obedecem ao princ1pio basico de proje 
ção que consiste em transmi+ ir luz atraves de uma transparen- 
cia. 

Chamamos montagem de gravuras a reuniao de 2 ou mais gravu 
ras formando uma so ideia., 

O diafilmee uma transparencia montada individualmente. 

16. f ., E. - A falta de "movimento" e amaior limitação de diafilmes e dia-— 

positivos. 
*, ["—X; 

17. «. E. - Um professor consciente sempre planeja, com antecedência, 
sua apresentação no quadro -negro. 

Os principais elementos no processo da comunicação são FONTE 
e PUBLICO.



Scanned by CamScanner



(<s> 

c miar-31% I—IACICHAL IE“, EE-UCAÇÃO EU:,AL (aaah) 
Curva, Av:: 10 —VISUAL LE van-“3322139. 

, Avaliação escrita do "Cu so dé Recurs os Augie oisuais“ mi— 
niàtraéo pelo Centro Aum—Visual de Vitoria aos profs-scares d3. *” Jnsino 
Primario da Secretaria de acme—açao e Cultura da ;;;-ata. »; c lo Espírito San- 
tº. 

. 'if‘. I:“ º" “(É. . x » ( “. Dhu-tAVU :: JJU. 

a) algumas das afirmações sao verdadeiras, outras falsas, 
b) laia cuidadosamente cada. uma e se achar que esta cer .. 

ta faça um: círculo na letra "C"; 
c) se achar que esta errada,“ faça um círculo a volta. da lc— 

tra "E". 
d) se estiver em duvida, deixe em branco. 

Nome da Professora: G [OMO/(QQ 
13—23»: 4% Ck;



la.. Parte 

2.@E. 

5. C. 

C .; &...ÍÍ': a: 

10— C0 

11; ©) 

, 
12. © 

a. 13. 

if; 

{I} 

- Comunicador e uma expressão usada para definiro professor, ' 
o agronomo extensionis ta, a educadora domestica, o auxiliar 
de comunidade, o assistente social e todos aque es que, de u- 
ma forma ou de outra, atuam como elementos -ch'ave entre a 
pesquisas o publico. 

. A ' . Deve —se sempre despertar o interesse do seu publico antes de 
. ' , 

enema—lo. 

! . .. '.. . - Numa “use titulos e - llustraçoes no amem seriado, 
l . 

Num album seriado devemos escrever todos os pontos chaves. 

. . . . . z 4 . Na aprendizagem dirigida o 1nd1v1duo aprende por conta propria. 

— Na confecção de uma historia em flanelografo, d evemos no mi- 
nimo usar 40 figuras. 

Um prece dimentos adequado para se saber o que o publico deº se 
iae se colocar no lugar do proprio publico. 

E I . . "' 
— O flanelografo e um excelen..e melo de motlvaçao para grupos. 

, 

. 

. ., I A "barreira" ou "bloqueio“ sempre esta no comunicador. 
. 

(“x

« 

- O conceito de aprendizagem e dec arate r bem rest ito, uma vez 
. & ‘ 

que compreende toda mudança de comportamento ou atitude. ' 

Os meios de ensino audiovisuais valem —.;e principalmente da 
' capacidade da criança de ver e oneir ' '~ 

Os meios de comunicação aceleram o processo de aprendiza— 
gem. ' 

— Diafilmese diapositivos obedecem ao principio basico de proje 
çao que consiste em transmitir luz atraves de uma transparen- 
cia. 

& . .. . — «Chamamos montagem de gravuras a reuniao de 2 ou mais grava ' . l' ". 
fas formando uma so ideia. 

. . . l ' “ . I U o - - O diahlme e uma transparenma montada 1nd1v1dualmente. 

- — A falta de' 'movimento" é a maior limitaçao de diafilmese d'a— 
positivos . 

— Um professor consciente sempre planeja, com antecedência”, 
sua apresentação no quadro —negro. 

- Os principais elementos no processo da comunicação são FONTE 
e PÚBLICO.



~~ 

19. ' C. iª,; - 0 cartaz deve ser sempre usado isoladamente. 

20. C: —— Num letreiro e espaço a fzer obs swede deve ser o geomm- 
f x 

(já 21. C. A}. - No pantôgrafo a ponta com grafite é que corre no original 

22. c. © — e "branco" & ausência de côr. 

23. C. © - Ifuma pasta do gravuras de "Anatomia" podemos mandem. 
' 

bem: gramme de psisagene, transportes, etc. 

!” 
3» 24. C. X. — Num "layout". em escala reduzida. devemºs colocar flush-a - 

' ' 

geese letreirºs exatamente come sera no original. 

254.. C.. © — Queues qua-re mes montar uma gravura permmentememe, pas- 
-' camas a eels. de borracha somente na gravura. 

26. C. —- Os v'..:.:::g verbais são mais efetivos que experiêmias— dire « 
' 

Eae. - 

{3 
: 27. © 53¢ 

- O prepare do roteiro e parts perfeitamente dispensava! numa ex " eureao planejada. 

28. © E, -— Na aprendizagem devemºs sempre partir do cm para o 
abstrato: 

29. C: © « A gravura não precisa ser umeáecida para ser entalada. 

30. C. ª - Para cortar () estêmil você precisa de estiletes especiais: 

Vale:“ das usages: 

As 10 primeieas valem 4 pontos e as 20 restantes, 3 pontos. 

2a. Parte 

: Ee akg‘umas sugestoes para a mªteria do curso. Remiene os» 
' We positives e negatives. 
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MH LEELIL -A EEUCAgA-o E c'UL TUE . (MEC) 

CAIJEAIEF‘ NACI-CI ;;; I333 EL. UCAÇÁ'OÍ 3,3: .,n (ªc.-333.33. E .)“ 

(lg—31:73:38 LU: IO—VISUA L LE VITÓRIA 

Avaliação "escrita-cª o'”3urso de necursos Audiovis uàic" mt;- 
nim-zado ele «... “entre Audm- Visual de Vitoria“ aos profess-eras de Ensino 
Brimaric da Secretaria de gdmaçao e Cultura do ºta do Espírito San- 
tº; 

n "UGT;- '(“;k 3210 : 
_o—c—n—o—u a... - 

a} algumas das afirmaçoes são verdadeiras, outras mags; ' . 

b) leia cuidados amante cada uma e se“ achar qua esta eer— ' 

ta faça um: cfrcúlo na letra "C"; 
e) sa acharf qua esta errada," faça um ºf:-culo & volta da 1e—_ 

tra ”E":
. 

d) se“ estiverem fiavida. deixa em branco. 

Nome da. Professôra: 
"FX (W um.—a., 

, %% Gªz-«% 
Lm: Egon W ob /)‘5{§



5x 

ia.. Parte 

1. 
' © 7‘. - Comunicador e uma expressão usada para definir o professor, 

o agronomo Extensionista, a educadora domestica o auxiliar 
de comunidade, o assistente social e todos aquêles que, de u- 
ma forma ou de outra, atuem como e;]. mentos— chave entre a 
“pesquisa e o público. 

. 
, 

A ' . 2. E. - Deve -se sempre despertar o interes edo seu publico antes de 
/ ensina-lo. 

.* v "' ' 
1 - 3. C. © - Nunca use trmlos e .:llustraçoes no album seriado, 

«.1 ' . ' 
» 

: .. 

4. © n.. — Num album seriado devemos escrever todos os pontos chaves. 
' 

. . . . . . . e ª . 

{7; 
5. ZE . - Na aprendizagem dirigida o 1nd1v1duo aprende por conta propria, 

Na confe cçao de uma historia em flanelografo, devemos no mi- 
nimo usar 40 figuras. 

5”

« 

(') o 

7. © E. - Um procedime ntoc adequado para se saber o que o publico de se 
ja e se coloc ar no lugar do proprio publico. 

. I . . - , 

8. © E. - O flanelografo e um excelente meio de motivaçao para grupos. 

. . 
> ' . 9-. C. - A "barreira" ou "bloqueio" sempre esta no comunicador. 

10. C. © -' O conceito de aprendiz agem e de carater bem restrito, uma vez 
que compreende toda mudança de comportamento ou latitude. 

ll. ". -' Os meios de-ensino audiovisuais valem—se principalmente da 
capacidade da criança de ver e cmi“ 

E. - Os meios de comunicação aceleram o processo de aprendiza— 
gem. '

r 

13. © E. — Diafilmes e diapositivos obedecem ao principio basico de proje 
ção que consiste em transmitir luz atraves de uma transparen— 
cia. 

_ . 

' . . "' c 

G 
14. © A - Chamamos montagem de gravuras & reumao de 2 ou mais gravu 

' ras formando uma so ideia. 

) 15. © “E. - O diafilme & uma transparência montada individualmente. 

16, 223. - A falta de "movimento" é a maior limitação de diafilmes e d'a— 
' 

positivos. ' 

17. & E, - Um professorconsciente sempreplaneja, com "antecedência, 
sua apresentação no quadro —negroº 

U 
18. º. R - Os principais ele mentos no processo da comunicação são FONTE 

. 

' 

e PÚBLICO.



(É 
'19. 

20. 

21. 

22. 

' 

23. 

34¢ 

26. 

0 27. 

28º 

29¢ 

30. 

©. a º cartaz“ deve ser sempre usado isoladamente.

' Hum 38$e e espaçº a ser observado deve ser :) geometrica- cª. 
e. a. 

C. «© 

C. © — Em "hymn", em escala reduzida. devemos colocar ilustra. .- 
- geese Imam exatamente como sera. no original. 

No pantôgrafo a ponta com grafite é que corre no original. 

O "branco" & ausência de côr.! 

Ifuma pasta de gramas de "Anatomia" podemos colocar tam— 
being gravuras de paisage ns, transportes, etc. 

C. 
. 

— íwdo queremºs montar uma gravura permanememente, pas- 
- camas a sols. de bon—acima somente na gravura. 

C. - os. símbolos verbais são mais efetivos que experiencias dire - 
ease 

© ”So —- O preparo do roteiro e parte perfeitamente dispensavel uma ex 
curaao planejada. 

© E. «- Ha aprendizagem devemes sempre partir do em para o 

C. © «» A grama não precisa ser umedecida, para ser melada. 

C. © - Para cortar o estátuª você precisa de estfletes especiais. 

Vale:- das .as estase: 

As 10 primeiras valem 4 palates e as 20 restantes, 3 pontos. 

2a. Parte 

lie algumas sugestões para a melhºria do curs o. Relacione os— 
pontos posifivos e negatives. 

Jab. &,f 

Qtª (”MCs—º QQ 
' > º“ QJ‘V‘Q & W 

<; .W aº GMLO GML, LL; L 
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O (%% %% 'j—M Mªlvª; Qflaamm Muçum 
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. 

ÃÃAWQA (“AU Mata . W Kg” ,x/fi/L. » Cox 

Mºmo—J W Ma, 
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, if“; ja'-'— »..v, ' ', 
, 

ª,! .= -, Mint—*TMJQ AA EEUCAÇÃO ECUATUA-A (MAC) 

CA: Ear-33% NACICHAL zzz A: UCAQ‘XO EULA; (8 513.345")- 

CSE’ECEC AUZ’IO -VISUAL LE VIX-0313. 

Ávaliaçâc cama do "Curso de Recurso.—3 Audiovisuai‘c" mi- ' 

nistrado ;elo Came «Quãº—Viana de Viária aos professô'res d»: Ensino Primáriº da s - 

.
. 

tº".
~ .. de» gªmação e Cultura do Emas do Es;-frito San-— 

ª£_3”º_lº. 
a”) algumas das afirmaçõ'es são verdadeiras. outras falsas—; 
b) leiafiuidadosamente cada. uma e se achar que estã cer - 

ta faça um: círculo na letra “C";
. 

c) sºa a que está errada.“ faça um círculo %. volta da 1e— 
tra "E .. .

' 

d) se estiver em dfivida. deixe em branco.

; 

I 
'ª

. 

a, g *ª. ,- " F 1 M ( L4 ,- mfl. “<U— - 

“ar 7

~



la.. Parte 

3. C. 

5. c. 

6. C. E. 

7. c.@ 

— Deve -se sempre despertar o interesse 

— Comunicador; c uma expressão usada cara definir o professor, 
o agronomo extensio nisto, a Odu—cedera dome etica 

_ 
o auxiliar 

de comunidade, o assistente Socia 1 e todos aqueles que, de 
ma forma ou de outra, atuem como elementos -chave entreua 
pesquisae o publico.

A 
do seu público antes de 

_ O 

enema —lo. 

! . .. » . 
— Nunca use titulos e 1 ilustraçoes no album seriado,

,l - Num album seriado devemos escrever todos os pontos chaves. 

. .* ' . 
-— Na aprendizagem dirigida o 1nd1v1duo aprende por conta propria. 

- . l . ' l' - Na confecçao de uma historia em flanelografo, devemos no mi- ,. 

nimo usar 40 figurasª 

- Um procedimento mi quado para se saber o que o publico de s__e 

ja e se coloca r no lugar do proprio publicoº 

A I . . "' - O flanelografo e um excelente meio de motivaçao para grupos. 

O 

h 

. a C ª A "barreira" ou "bloqueio" sempre esta no comunicador. 

. ' 
V 

o ' ' . - O conceito de aprendizagem e de carater bem restrito, uma vez 
que compreende toda mudança de comportamento ou atitude. 

- Os meios de ensino audiovisuais valem—oe principalmente da 
capacidade da criança de ver e 0113111” 

' ' 

— Os meios de comunicação aceleram o processo de aprendiza— 
gem. 

- Diafilmese diapositivos obedecem ao princ1pio basico de proje 
ção que consiste em transmitir luz atrª' aves de uma transparen— 
cia. 

. 
O “ L

o - Chamamos montagem de gravuras a reuniao de 2 ou mais gravu 
ras formando uma so ideiaº 

. . ' A . . . . . - O diafilme e uma transparencia montada 1nd1v1dualmente. 

- A falta de "movimentoª_' e a maior limitação de diafilmes e dia- 
positivos. ' ' 

— Um professor consciente sempre planeja, com antecedência,» 
sua apresentação no quadro —negro. , 

- Os principais elementos no processo da comunicação sao FONTE 
e PÚBLICO. _' 

,/[j
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W7 

Gr“! n MHEL “': Linc; -“ EEUCAÇÁÓ E 231.2“t (MEC) : 

CATJEAI‘K‘EA NACI-C 'AL I E EE UCACEC “JLA—..; (C.I€.E.I:z. 

«Ji—325128 AUE'IO -VISUAL E VI‘i'uI'EIA 

ªvaliaçãº escrita; do "Sumo de Recursos Audiovis uaic" "mi- 
aiai—acªo “=- e =... "antro Audio— Visual de Viária aos Profs-5:31" (1»: Engine 
Brim aria da Secretaria de Lducação e Cultura do .LG 5.0 Espírito San- 
tº, 

_ 

'

' 

ªÃSTqºõi—Sªz“ 

a) algumas das afirmações sao verdadeiras, outras falsasi; 
b} leia cuidados amante cada. uma a se achar que esta Ger - 

ta faça um: círculo na letra "C": 
e) se achar que esta errada; faça um circulo a volta da le— 

tr’a "E", 
d) se estiver em duvida. deixe em branco. 

Nome da Zªroíessôrax 

laia: 3% 0E2, jug-fig, [U; 
' ia

)f



© 

13. © 

(1;- _*14. (2) 

5"! “ªº," 15. ©
© 

17; © 

- Comunicadeti e uma expressão usada para definir o professor, 
o agronomo extensionista, a educadora doméstica, e auxiliar 
de comunidade, o assistente social e todos aquéles que," d'- 

ma forma od de outra, atuam como elementos —chave entre11a 
pesquisae o publico; 

. A ' o - Deve -se sempre despertar o interesse do seu publico antes de
O 

enema—lo. - 

f . - , I - Nunca use tltulos e ..1lustraçoes no alba m seriado. 
. . ' - Num album seriado devemos escrever todos os pontos chaves. 

. . . . . .* '. . 
— Na aprendizagem dirigida o 1nd1v1duo aprende por conta propria. 

- Na confecção de uma historia em flanelografo, devemos no mi- 
nimo usar 40 figuras. 

— Um procedimento adequado para se saber o que o publico de se 
ja e se coloc ar no lugar do proprio publico. 

O flanelõgrafo é um excelente me io de motivaçao para grupos; 
. O 

, I A "barreira" ou "bloqueio" sempre esta no comunicador. 

que compreende tô'da mudança de comportamento ou atitude. 

- Os meios de ensino audiovisuais valem—se principalmente da 
capacidade da criança de ver e Guri: 

- Os meios de comunicação aceleram o processo de aprendiza— 
gem. * ' 

- Biafilmes e diapositivos obedecem ao prínc1pio basico de proje 
çao que ccmsiste em transmitir luz atraves de uma transparen— 
cia. 

- Chamamos montagem de gravurasa reunião de 2 ou mais gravu 
ras formando uma so ideia. 

. . ' ,A . » . . , 
'

, - O dlahlme e uma transparenma montada 1nd1v1dua1mente'. 

- A falta de "movimento" é a maior limitação de diafilmes e dia- 
positivos. 

— Um professorconsciente sempre planeja, com antecedência, 
sua apresentação no quadro --negro. 

- Os principais elementos no processo da comunicaçao são FONTE 
e PÚBLICO. 

O conceito de aprendizagem e de carater bem restrito, uma vez
'



[L;-— 19. © E. 
3- º cartaz" deve ser sempre usado isoladamente. 

. 20. C. © — Hum leâfeãro o espaço a Ber obsewado save sex- 0 geométrico.- 
" 

O... 21. &. - No pastégrafo a ponta com grafite é qm corre no original;
3 

& 

22. C., © —- O "branco " 5 ausência decor
' 

23. C. @— —Numa pasta de gravuras de "Anatomia" pbdemos colocar tam— 
bém gravuras. de paisagens. transportes. etc. . 

14,, C. © — Num "1am“, em escala reduzida. devemos colocar ilustra. — 
' 

geese leu—aros exatamente como sera no “original. 

25. C... © .“ Quando quer ªmos montar uma gravura permanentemente. pas- 
“ names a col-a de borracha somente na grama. 

26. Ç. & - Os sfinholos verbais são mais efetivºs que experiências dire «— 

' 

935.» 

27. C. © —- G- preparo do roteiro é parte perfeitamente dispensável numa ex 
. eursao planejada.

_ 

28º & E. 
. 

»- Na aprendizagem devemos sempre partir do cºncretº para 
,

o 
absfiratoo 

29. C:' © «— A gravura não precisa ser umedecida para ser emelada. 

‘3 “"' 30, © E.; - Para cºrtar o estêª'mu você precisa de Mªes especiais, 

Valor das ªs» ”as: 

. As 10 primeiras Wa m e. as 20 mstoms. 
2a. Partª 

Lâalgumas sugestõ'espara amalgam-mam as 
pontos poskim enem 

NX“! ; fªll QÁÚÚMÚ/ ta 
bLiÉ“XL & 2: i.. we} Q‘w rª,-€,. w Q&A; o 4::4‘: ºu“: 

“(&/m glx .au, (23%m ' 

mom/RAW“; 
: ,, 

ªªª wgiºXvUª 334 , “Ç; Q3; 
' 'o c310 Emu: w; XM“ 

XVLÚ Vt‘m‘xms (1‘3m .. 39 êfktm 3929» e. WMP/xm. gmxsfifae. ºf“) « 

MLMXQA/J 6%c Gav: 03.0 W ' 

ª"; 
_ 

as , 

Cªmi—Ú .; (T)-'mr'ª; QL-LAA i} “ª **~



NII'LagMID ...A EÍUCAÇÃO E CUL TU mA (MEG) 

» a vç:- . , — —,— 1.- ..,..,.. ”, ...“—..... l.!“ " º'” "'“. n: '“ CAI" í- {11:35:11. IIACICÍKÉÉ&_J I JS ASL'UCAQILO ..“u J.;-312344 (C J TJ.-E. it.) 
391‘1’1‘"Z.‘.G AJZ IO —‘ SUAL EE VI‘E’UIEIA 

Avaliaçã'c escrita de "Cu urso de Recursos Anªiaviªuaiº“ mi— 
miam-ado ye «, a "entre Audio—Visual de Viária aºs professª—as da Ensina.; “=>-marie da Secretaria de Léncagaoe Cultura do amª“ do :3 3-13-30- San- 
tº. 

más.-'.— “Ux 03.4»): ._.... 

a) algumas das afirmaçô'es sao verdadeiras-, outras $31533} 
10) leia cuidadosamente cada uma _ se achar que esta cer - 

ta faça um: círculo na letra "C"; 
e.) se achar qua esta errada; faça um efrcíúo a volta da le- 

tra "E“; 
d) se estiver em duvida.. deixe em branco. -



rO 

.1.) 

Lª 

:la— Parte 

1. @133. 

3. e. à: 

4. ix. CE 

5. c. © 
6- Coª Ik. 

7. 'E: E. 

8. aº". E. 

9. (5) à. 

13. 

14, 

15. 

16. E. 

17. à 

18 . (6. j 

xm .: 

- Comunicador & uma expressão usada para definir o professor, 
o agrônom_ extensionistm a educadora domestica o auxiliar 
de comunidade, o assistente social e todos aqueles que, de u- 
ma forma ou de outra, atuem como elementos-chave entre a 
pesquisa e o público. 

A , . Beve- -se sempre despertar o interesse do seu publico antes de 
ensina—lo. -

“ 

' ! Nunca use titulos e 
. ,, ,” . 

.. ilustraçoes no arbum seriado, 

Num album seriado devemos escrever todos os pontos chaves. 

. . . . , . ! ' . Na aprendizagem dirigida o 1nd1v1duo aprende por conta propria. 
- . l . ' ! Na confecçao de uma historia em flanelografo, devemos no m1- 

nimo usar 40 figuras. 

- Uni procedime ntoa ..ed ªquado para se Saber o que o publico deº ºe 
ja e se coloca r no lugar do proprio publico., 

; I . . ... ' 

O flanelografo e um excelente meio de motivaçao para grupos. 

. . , . A "barreira" ou "bloqueio" sempre esta no comumcador. 

- O conceito de aprendizagem e de c rate r bem restrito, uma vez 
que compreende toda mudança de comportamento ou atitude. 

- Os meios de ensino audiovisuais valem—se principalmente da 
capacidade da criança de ver e 011111:~ 

- Os meios de comunicação aceleram o processo de aprendiza- 
gem.

' 

- Diafilmes e diapositivos obedecem ao prínc1pio basico de proje 
ção que consiste em transmitir luz atraves de uma transparen— 
cia. 

- Chamamos montagem de gravurasa reunião de 2 ou mais gravu 
ras formando'uma so ideia. 

. _ o , A . . . . - O diafilme e uma transparencla montada 1nd1v1dualmente. 

— A falta de " movimento" 
positivos . ' e a maior limitação de diafilmes e d'a— 

- Um professor consciente sempre planeja, com antecedência, 
sua apresentação no quadro «negro» 

- Os principais ele mentos no processo da comunicação são'FONTE 
e PÚBLICO.
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“WP“— .' UDIOV,~ DE VITUÍIAmãªª 
. O

O Av. Florentino iVifoo, 514 « ~ 9 and"' 

PÍZOC.._'L EA Pai—là O CU U.‘..SO DE COP/[UNI CM: .. E ÍRZÉCUÍlSOS LLJDT'JTTSÉÇZS 

Duraçao do Curso: 2/7/63 a 19/7/63 
Horário: 12,30 às 18,30 hs. — do segunda a sexta—«eira. 

Local do realizaçao do Curso: 

CLj_u Tõrço—fpira: 
Lg Introduçao 
2. O problema da comunicaçao (teoria) 
3. O *roces so da comunicaçao e os rocu3:sos taoioviuvvis 

(teoria) 
4. Letreiros (teoria o 1 ética) 

"x / n ‘ i[7 — Quarta—loira: 

L Ao quis içao do 0X10313n01as (teoria) - 

2. Letreiros (prática)
& ;. Utilizaçao e conserv.çao do Trºvuias (t oria) 

L. Uso da o La do borracha, montagem e 11 ma ipulaçao do 3ra l ras (Trática) 
2. Céoia‘o ampliaçao do gra ras (agoria) 

2/7 — Menta—fcira: 

1, Cópia, ampliaçao e rçduçç1 o C_o 3ravuras (prática) 
2. Planejamento, confecçao e utilizaçao do cartaz i2 pregas 

(teoria 

ecçao do material para use no cartaz de Ureaas F33 

l. 
2, u 

3. Planejamzonto e coniecçao le car-azec (teoria o prática) 

9/7 — Têrça—feira: 

L. Confecção do "Layout-ºí do co -rtaz (prática) 
2. Utilizaçao do qoa€_r —nogro (teoria) 

7" Quarta—feira: 

1. Confecção do desenho periurado e moldes nara % o no qua— 
dro—ne gro (pia tica) 

/ . 2. PLanojamento, confecçao e utilizaçao do flanolografoyuog ria e prática)



Quinta—feira: 

1. Confecçao das peças para uso no flanelógrafo (prática) 
2. Planejamento, oonfecçao e utilizaçao do álbum seriado 

(tedria) 

12/7 Sexta—feira: 

1, Confecção de ná álbum seriado (prática) 
2. moral didático e quadro de aviso (teoria) 

15/7 Segunda—feira: 

1. Confecção dos "layouts”, quadro de aviso o mural àidáti— 
co (prática) 

2. Utilização de diafilmes o diapositivos em classe (Práti— 
oa) 

16/7 Terça—feira: 

1. Atividades arti sticas (teoria e prática) 

Quarta—feira: 

1. Avaliaçao, em classe, dos materiais para uso no flereló— 
grafo._ ' 

_2. Avaliação dos materiais para uso no cartaz d progas 

3. Exoursao ao CAV—Vitória 

18/7 — Quinta—feira: 

1. Avaliaçao dos car azes e dos “layouts“ dos murais e qta— 
dros de avisos 

.2. Aplicaçao dos testes 
3. Arrumar a exposiçao 

19/7 — Sexta—feira: 

1, Encerramento do curso 
42. Entrega dos certificados 
3. ªrposiçao dos trabalhos.



CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA — DNE - MEC 

as. calms; Within, 30 he sum « 1963. 

W Diriª—l': 

Tema:: ; prazer de passar às mias ão v.3." a uma, e 1*; 
mm. 63 avanaçío prmáída poh equipe dc Fºntanª» a. Gantz. & ' 

dictum). a. vitªra dos trauma “Érico: o prius» «amanda pulos 
participantes ao Curso a. "commas: x mansos Ammzstmm", preu»; 
na. p.— 3n. Contra n. periºd. &. a n 3.9 a. «manta. 

Sou-m1: m . mt., amica-n .. opa-Mané. pura 
apresentar—lha as mana 

Atomic“: Mgª"; 
“ 

. , MARIA MARTINA WT! 
HOSP. m. d. GAE-Ni 

» h 

223..» sr.. 
Prat. J. Aquino 0117032: 
Bi). Dixit” da W” ªmami: do managi- a culturamn



CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - DNE - MEC 

”gugle mmm pela equipe e. graffiti!“ ao centro A; . 

Maisa-l dc Viáriª, as trabalha pritíeu . “iria" mm“ 93 

3.» 2h participant” a. Curso a. "commçm E 331338.303 mnmvxssmg 
mmm. nc minh da a a 19 da julho do 1963. 

m ao mucha» ªr;—zm , ºrgulho nine. 

61h61. Wo 
Lais. ram»: Pin-atol 
um de Gum Vim 
Elza Bonsai Machado It. 
mama Intra Yuna 
Mda miam; 
m de ºliveira 
infill}: _Bi'hncourt 

lhª-n (97 pat») 
3.3“ (97 pontas) 
man (97 penta) 
mm (96 pontos) 
ndª.. (93. Wªtt!) 
H.Sªm (90 pontos) 
Em“ (90 pent») 
B.B— (90 pon-u_u) 

“"H““ 

maia» um da sun 3.3— 95.3— <9o pont-s) 
Romilda ºmaha B,.- uma (90 mtos) 
Mia suª mas» param 3a Bom (89 puma.) 
mu Felippe mas.» Bom Bm (87 pontos)“ 

Regina mien Pretti Regular Bªna (87 mt») 
antennas. Smªm m But (86 pan») 
Karla da Punk: Kms Bem Bom (86 pontos) 

Mirela em». — H.303: Bom (8h pontos) 

María luisa ée fugas Lim 3.31- 
" 

* 
' " 

Bon {8h pontos) 

mm Rms ªngular Em €81 punt“) 
rhea-um nah-1 v. Mom» B.- Bc. (81 pan») 
mam Ludgero Boa Ba (78 pent“) 
mn Xmas Burgos 

& 

Boa Bon (78 pom-n) 
Daya Cmeíçin am 

3 

Ba Bom. (76 ponta) 
Inno Garcia Duartn . 

, 
Bom Bom (7h Pontos) 

1. Gritªr” adotado para na mun»: tag:—less: 

do 5 o. 69 pintos == regular 
:10 º a 89 ponto!: == bon 
do 90 a. 100 pontua-= muito bun. 

* 2.5 “sling“ dos trabalha-s prius” me rep: mta, eu 
as, as mais tyfiézu 60: participantes, m: m churn a. spr» 
vcs. “to:-ªda em m 4310: durmte o «amamt cru—rg 

%: 
contidas; 

mus. capa. . c workman . me a :: a w. ' 9: vaga-u, 3a de 3m. da 19 

m "15 man um: 
Rap. pizza &. ca.-matara

~



ESTADO DO ESEÍE TO SANTO 

SEODETAETA DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

DTVTs”O DE OETENTAOÃO E PESQIISAS PEDAGÓ”ICAS 

Circular nº 250/63 

Vitória, 14 de junho de 1965.

3 

Sl. Diretor: 

Temos a grata satisfação de, pelo presmnte, comunicar a 

V,Sª que , no período de 2 a 19 de julho do ano vigente, será realizª 
no no Centro Áudio-Visual de Vitória, mais umlõurso destinado aos nos 
sos professores-primários, cujo programa será: 

1. T ORIA . 'N 
E, a) O problema da comunicaçao 

b) O processo da comunicaçao e os recursos áudio—visuais 
O) Aquisição de experiencias!

A 

2. TEORIA E PRÁTICA 

a) Letreiros - 

b) Utilização e conservação de gravuras 
c) Cartaz de pregas e sua utilização 
d) Álbum seriado 
e) Utilização do quadro-negro 
f) Cartazes 
g) Excursão planejada 
h) Mural didático 
1) Utilização de diafilmes e diapositivos 
3) Técnicas para trabalhos artísticos 

N _ _ :, 
Observaçoes: Os candiaatos deverao trazer tesoura, revistas usadas-e 

gravuras, O candidato que não comparecer no primeiro 
dia sera eliminado, 

Local de Inscriçoes: Divisão de Orientação e Pesquisas Pedagógicas, 
no horário de ll,30 às 18 horas; 

Nesta oportunidade, apresentamos a V.Sª 

-bordiaàa Saudações 

J. AQUINO DE OLIVEIRA 
sponsável pelo pexpediente da BOPP 

Ilmº Sr. Diretor div -------------- vvuvuvuucvucbvuc-«uver.-"iºlº'ªº'



CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - DNE - MEC 

at. cavizéaiss Vitirin, 3 do suzhc cc 1963. 

Senk—t'Diràtor: 

, 

Vins, pelo manto, infºrm a Wan. qu: catia iraquiana 
do o Curso &: 'CGWCAÇIG & magma 'ABBIQVWW' » grannies: chu. 
”mum”:

x 

1 v- Aâúgiªl Ludgoro 
2—— na.» Varcjuo ªnulªm 
E 

- 9.1.1d Alcantara 
/ .- cane! Azevoªo 

.. Bay}. Conceiçao Em: - Elisabeth mm vm 

.. Elza Bogus} Rachael. 

.. mm Ramos 
9 - Eni de Gnv-'eu: 

10 .. Ercílh ªo:-aldo do 8m 
11 . Estrella Bitencourt 
12 «- Ilka Felippe Bib-iru 

& 
.. Imo Garcia Duarte 

Luz Tainha Pimento}. 

13-“ .. aia Alves &: Silv: 
Karin dn Penha Buu 

1;. a Mk I 5 3.338" 
Karin. Ju um: Perea: 

19-11””: Careca. 
«Marin Bilu de Vargas um 
«lªr uva do som 3.3mm hªcia Putt: 

ã.- :Buulda C . - rna-unha abel P. Mem“ 
235- um de Castro Ylang. 

VW» &. ensejo par: unnatural!» nossa; 

coanzaxs sgunaqfins 

(VLLLLU Ht. “bb; “ªim/cu 
naàzi'nanfxnn zAnozr 

any. m. a. CAV—Vi in 

I“. ”or; 
a». Enlpianívnl 912:9. a. parª 1353;



~ 
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

Y.L 
SECRETARHKIHEEDUCAÇÃOIECULTURA 

DIVISAO DE @RIENTAQAQ E FESQUISAS FEDAGÓGICAS 

ef. nº 265/63 

Vitória, 1 ãe julho as 1963. 

Sra. Diretora: 

Pele presente encaminhamºs a V.Sª a relação seminal 

eos vinte e cínce candidatos selecionados p ara frequentares e Cur 

se de Cemunicaçãe e Recursºs AudioVísuais para professores primá- 

rios a ser instalado amanhã, às 12, 30 hºras. Abaixe, desta referi 
da relaçãe, acrescentamos em inscriçãº condiciºnal o nºme de dues 

eanãiâatas para preencherem possíveis vagas que peâerãe Surgir. 
Anexames ainda ae presente uma relaçãº aos prºfessª 

res exceâentes para demenstrar & V.Sª e demais funcionários o a1— 

te prestigie Que gºzam es cursºs de GAVV entre e nesse professerª 

de. 
Válemi—nss &a ºportuníàaêe para apresentar as mas — 

ses votos de plena êxitº a êste próximo curse às Centro AudíoVí — 

sual ée Vitória.
' 

J. A 
RESFONS 

Ilmª Srª 
Diretora do Centre AuáieVísual ãe Vitória 

Mod. 12
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~ 
ESTADÓ D0 ESPÍRITO SANTO 

- 

; 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA

" 

mum an mmmfii 3 mm; madam“~ 
. marina ªxam nomº at nm: «— mn 12.39 a. m an». no 2 a 19

~

~ 

« ism ' 

lª' a! . 

1 M mm mm ' 

' neh» 
2 mm swam; 

' 

ma um 
3 m mun in um tum ' 

at mu m m nuttin 
& mas flint“ mu « Siam—uma 
& mim mne- ah sim um um 
'! mua- &: am enum- Yam 
a mum mama» trams 
I xm auras Me email» a: m 

10 m. mm a n1» 
' mu: ' 

t1 mm “rainha mm: mm , 

tº mu “uma“ man man a. nª: mma 
13 mh Eulina Wu Mw 
14 mu mum mum m:»aqu 
”L!-q min Im mm Mn» 

“f.-i min mm: in main mn- mu mm 
rr mm a rum santa mumu 

.18 nw Metin mu mun 
ta um Guru" & sam um :. â- Mam 
so our saw u sm . um“

, 

21 may 3.13.1. um: . 

- 
- sum tum 

:: raz-uam m — 

. 

, mu 
a an»: anion ' vagina 
N Mam: Inn! um».- uma am 
25 um « ent" mm “tick 

l mu Mtv. mmm um want
& “mm mm m, 

. W 
mu Os minu— «não lm: tam, :»a um U 

mm" I mm» wu nª. «.e » grs-ou— 
{it .“ CM:—“ne
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ESTADO DO 
' i 

STOOTTÃRTA DE EDUCAC O 

“TTT ÃO DE O IENTAÇÃO E 

Circular nº 250/63 

Vitoria, 14 de junho de 1963.

3 

51. Diretor: 

satisfação de, pelo preaente, comunicar a 

2 a l9 de julho do 

no no Centro Áudio-Visual de Vitória, 

Temos a grata 
V.Sé que , no periodo de ano vigente, será realizª 

mais um. eurs o destinado aos nos
I 

sos professores primários, cujo programa sera: 

1‘ T ORIA . 
'N E 

a) O problema da comunicaçao 
b) O orocesso da comunicaçao e os recursos audio—visuais 
c) Aquis içao de experiencias

4 

2. TEORIA E lRÃTICA 

a) 
b) 
C) 
d) 
e) 
f) ' :g) 
h) 
i) 
j)

& —J 
(I) (l') 

- 1 
.! v.,ca 

ilmº Sr, 

de Inscriçoes: 

Letreiros _ 

Utilização e co qervação de gravuraa 
Cartaz de pr g e sua utilização 
Álbum seriado 
Utilização do quadro—negro 
Cartazes 
Excursão planejada 
Mural didatico 
Utilização de 
Técnicas para 

']S 

e-as 

diafilmes e 

trabalhos 
diapositivos 

! . artistioos 

rvações: Os candidates deverao trazer tesoura, revistas usadas e 

gravurasr 
dia sera 

O Cilmi idato que nao comparecer no primeiro 
eliminado. 

Divisão de Orientação e Pesquisas Pedagógicas, 

no horário de 11,30 às 18 horas. 

Nesta oportunidade, apresentamos a V.S°3 

-Cordiaàs SaudaçFes

~ q.AQUTNO DE OLIVEIRA 
-sppnsavel pelo pexpediente da DOPP 

- 

Ã. \\ 
Diretor da...-.: uuuuuuuu «vv..'u-"'-"b.....br-'unoouvuuh-r



CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - DNE - MEC
' 

ºs. cnv/wº/sa um, 14 an Won 1963.» 

um“ mmm 

« ««««-A««_« c mcubimàa às cficic nª 243/63, m panama & “,mmnsa. acmwamnmqfia amarrava “main; 
mm W“. gim WWW Mica ac. mm Was 

Em o mm ãe alumina, um em manta M
~ 

gm: 
1.. ºmªwaúmmamazõhíatcow) Wª Wm um. umª & «Amoun— m mm 

mac :::-mma Wi) ão“: mom. 
a. An 53s panama wan fimo & Wº ãº em &». 51ml ele num. 
3. GiomaemlmçnaAMQzªmarâa fisiflicic Lula 

Balm, AW Flax-crating AMM, 514 .. Em. 
4. Eai-6:40;— 3W & Wnim em 12,30 ha 13,00 hm. 
5. Formão da Wºo—— 2 a 19 dc aum &: 1963. 
6. Amamowaaw acumulação Wacom—au. 

Rim-«mac an ca para Wm on missao IM 
tontos Ao amou motim u nanismo minou—açâo. 

‘h ma MYduoL-ªí 

na». 31%— ao %% 
;\ 
ix 

_ & 

Éof' É 'Aquino & aum '“ 

“* 

:nº:-um ca Emma a mm
; m “A, 

j..
, 

“x
\,



CENTRO AUDIOVQSUAL DE VITÓRIA - DNEº- MEC 

2 a 19 ãe suína d8 1963, 

:*,úªàã; 12,39 às 18,00 hs, —-Da Sagunfia n.3axtaureira.
” 

~~ 
, a; 3.3118:~ 

.w. fluiaa.fialena, 2! anãar— .kv. ríarnaâínn 
Amiáoa, 514—71t5xia as. 

1' %EGBIA &) Q prºhlama && cºauaiaaçªa 
b) 0 prºcaaaa da cqmnnicaçgº e os rasursaa auáiavisuaia 
&) Agniaiçãa ae azperiênsiaa, 

2. TÉÚRIA É FRKÉIGA 

&) Letrairºa 
h) 861313, ampliaçãº e meio ãe W 
&) Garian da pwagas e sua utilizaçªa 
&) Álbum seriada 
e) Utilização dº quaârc—aagru 

£)_Cartaaas 
g) Excursãº planejaáa 
h) Mural difiatiua 
5.) Utilizaçãº ae amamºs e diapositim 
j) Téanicas para trabalhos artísticos. 

Gbearvaçoea: Os candiãatos ãeverao trazer tasouxa, r8v18taa usaáas & 

grasuraa. G aanaidato que nao oaaparncar nn yrimairo dia 
gamª eªisinaão. 

o 6.0 cum-8; 68mm Andiavfiml as vam ,., Wisin "” 

,,,-u




